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TEXTO.—Crónica, por Blanca Valmont .—Carnet de la Moda, 
por Clementina.—Nuestros grabados.—El Figurín acuarela.— 
E l Patrón cortado. — Curiosidades: Las mujeres de Siam, por 
J u a n de Madrid.—Crónicas de Otoño, por E l Abate .—Vida prác-
tioa: L a nueva interview, por Mario Lara.—Preguntas y Bes-
puestas, por L a Secretaria.—Anuncios. 

G R A B A D O S . — F I G U R I N E S . — Trajes do Otoño (siete modelóse -
Trajes para carreras de caballos (dos modelos).—Trajes para 
paseo (dos modelos).—Marinee. —Cofia . —Cuellos-estrella.—So­
bretodo elegante.— Traje para recibir.—Traje para paseo ó v i ­
sita.—Manteleta novedad.—Nuevos Fígaros.—Adorno de pasa­
manería.—Trajes para boda (cinco modelos).—Trajes de niñas 
'cuatro modelos).—Falda interior elegante. 

S U P L E M E N T O A B T I S T I C O L I T E R A R I O (para l a P r i m e r a 
edición y la Edición completa).—El Feminismo; con tres retra­
tos.—Los Domingos: E l Permiso, por Enrique Layedan.—Los 
rayos X y las Aduanas; con cuatro grabados.—Botánica de Sa­
lón: E l Acanto, el Licopodium, el Chamcedorea y el Crocus, 
con cuatro grabados. 

H O J A D E P A T R O N E S (para l a Primera edición y l a Edición 
completa).—Cuerpo para traje de paseo.—Abrigo de entretiem­
po.— Traiecito para niño.—Refajo para niña. 

H O J A DÉ D I B U J O S (para las tres ediciones).—Entredós para 
lencería de cama. — Enlace N - U para centro de odredón.— 
A D E L I N A y N I V I A , para t o a l l a s . — V I R G I N I A y R I T A , para sába­
nas.—Cifras y enlaces A - M y B - C , para pañuelos.—Esquina de 
pañuelo de encaje inglés. 

P A T R O N C O R T A D O (para la Segunda edición y la Edición com­
pleta).—Falda interior elegante. 

F I G U R I N A C U A R E L A (para la Edición completa).—Traje de 
Otoño. 

os p r i m e r o s días d e l O t o ñ o , m e n o s b e n i g n o s q u e 
' o tros años , h a n a p r e s u r a d o e l r e g r e s o á Par ís d e 

l a s f a m i l i a s q n e v e r a n e a b a n e n l a s p l a y a s de l a 
Bretaña y l a N o r m a n d i a . C o m o p o r e n c a n t o h a n 

q u e d a d o des i e r t o s estos p a r a j e s donde h a c e pocos d ías 
l a an imac ión e r a g r a n d e , y l a c a p i t a l de F r a n c i a , t a m ­
bién como p o r e n c a n t o , h a r e c o b r a d o e l aspecto b r i ­
l l a n t e q u e de o r d i n a r i o l a c a r a c t e r i z a . 

C o n e l Otoño h a n a p a r e c i d o l a s p r i m e r a s n o v e d a d e s 
de q u e da c u e n t a C l e m e n t i n a e n sus i n t e r e s a n t e s Car­
nets; y poco á poco , á m e d i d a q u e l a s señoras m a n i f i e s ­
t e n s u pred i l ecc ión p o r l os mode los , s i e m p r e i n d e c i s o s 
a l p r i n c i p i o , i rán af irmándose l a s c r e a c i o n e s s i e m p r e 
e n c a n t a d o r a s de l a M o d a y p reparándose l a s q u e h a ­
brán de b r i l l a r c o m o d e f i n i t i v a s en e l p r ó x i m o I n ­
v i e r n o . 

Es tán e n u n e r r o r l o s q u e c r e e n q u e l a afición á l a 
b i c i c l e t a real izará l a r e v o l u c i ó n e n e l t r a j e f e m e n i l , 
soñada é i n i c i a d a v a r i a s veces , s i e m p r e c o n p o c a s u e r ­
te, p o r a l g u n a s señoras n o r t e - a m e r i c a n a s . A u n q u e e l 
c i c l i s m o g a n a c a d a día prosél i tas , es de c reer q u e l a s 
señoras no renunc iarán á l a s v i s i t a s , á l a s r e u n i o n e s , -
á l o s b a i l e s , á l a s f u n c i o n e s de t e a t r o , y es de p r e s u ­
m i r q u e p a r a estos actos soc ia l es presc ind irán d e l c a l ­
zón b o m b a c h o , l a m e d i a f a l d a , l a s p o l a i n a s , l a c h a q u e t a 
h o m b r u n a y e l s o m b r e r o ó l a b o i n a . 

Núra*. 3 y 4.—Traje para pateo. {Espalda y delantero.) 

NURIS. 5 y 6.—Trajes para oarreras de caballos. 

P a d e c e n u n e r r o r , a l m e n o s e n m i concepto , y creo que en 
e l de l a i n m e n s a m a y o r í a de m i s l e c t o r a s , l o s q u e s u p o n e n 
q u e e n l o que f a l t a de s i g l o , y a u n e n e l p r ó x i m o , l a s c i c l i s ­
t a s serán l a r e g l a g e n e r a l , y l a e x c e p c i ó n l a s q u e v i s t a n como 
c o n t a n t o g u s t o v e s t i m o s , e n l o s países c i v i l i z a d o s , l a c a s i 
t o t a l i d a d de l a s m u j e r e s . 

A l g u n a s d a m a s t e m e r o s a s de q u e se c o r r o m p a e l b u e n g u s ­
to , de q u e p o r u n l a d o e l f e m i n i s m o , t a n a c t i v o y b e l i g e r a n t e 
y p o r o t r o e l c i c l i s m o , a c a b e n c o n l a d i s c u l p a b l e y b a s t a n e ­
c e s a r i a coqueter ía d é l a m u j e r , c o n l os e l ementos q u e c o n s ­
t i t u y e n s u s a t r a c t i v o s y e n c a n t o s , únicas a r m a s de s u h e r ­
m o s a d e b i l i d a d , h a n cre ído q u e así c omo e x i s t e n A c a d e m i a s 
p a r a c o n s e r v a r y p e r f e c c i o n a r e l l e n g u a j e , l a s B e l l a s A r t e s 
y l a s C i e n c i a s , debería f u n d a r s e u n a A c a d e m i a de l a M o d a . 
E s t a p e r e g r i n a i d e a h a s i d o a c o g i d a p o r u n per i ód i co de l o s 
más i m p o r t a n t e s , r e c o r d a n d o q u e y a en11778 se h i z o u n a 
t e n t a t i v a s e m e j a n t e e n Par ís , y p r o p o n i e n d o l a s bases de es ta 
n u e v a inst i tuc ión . E n t r e éstas ú l t i m a s , h a y u n a fijando e n 
c u a r e n t a e l n ú m e r o de l a s académicas y a c a d é m i c o s ; p o r q u e 
c o n t r a l a c o s t u m b r e e s t a b l e c i d a e n l a s a n á l o g a s c o r p o r a c i o ­
nes docentes , l o s dos sexos tendr ían d e r e c h o á t o m a r p a r t e 
e n l a s d e l i b e r a c i o n e s y a c u e r d o s de l a A c a d e m i a de l a M o d a . 
L a s d a m a s y c a b a l l e r o s q u e se d i s t i u ^ . . i e r a n p o r s u e l e g a n ­
c i a y g u s t o artíst ico , serían l os l l a m a d o s á f o r m a r l a p r i m e r a 
l i s t a de académicos , y después l a s v a c a n t e s ser ían c u b i e r t a s 
p o r l o s s u p e r v i v i e n t e s á vo tac i ón s e c r e t a , c omo en l a s demás 
c o r p o r a c i o n e s s e m e j a n t e s . 

C l a r o es que es ta p r o p o s i c i ó n se h a t o m a d o e n b r o m a , y 
h a dado p á b u l o á q u e a l g u n o s e s c r i t o r e s d e m u e s t r a n u n a 
vez m á s s u i n g e n i o ó s u g r a c e j o ; p e r o c o n A c a d e m i a y s i n 
A c a d e m i a , l a M o d a s e g u i r á i m p e r a n d o e n l a s g r a n d e s c i u ­
dades y e n l a s míseras a l d e a s , e n t r e pobres y r i c o s , a l t o s y 
bajos , d i c h o s o s ó i n f o r t u n a d o s ; p o r q u e es e l v e r d a d e r o s i g n o 
d e l p r o g r e s o , l a m u e s t r a m á s e v i d e n t e y p a l p a b l e d e l g r a d o 
de c iv i l i zac ión de l o s p u e b l o s , y s i f u e r a p o s i b l e q u e l a Moda 
acabase de desempeñar s u mis ión , sería señal de q u e l a m o ­
d e r n a c i v i l i zac i ón , c omo l a s a n t i g u a s de G r e c i a y l i o r n a , t e r ­
m i n a b a l a s u y a , q u e d a n d o E u r o p a r e d u c i d a á v i v i r de sus 
b r i l l a n t e s r e c u e r d o s e n m e d i o d e l sopor , d e l q u i e t i s m o y de 
l a d o r a d a b a r b a r i e q u e c a r a c t e r i z a á l o s países o r i e n t a l e s . 

N o h a y más q u e o b s e r v a r l o q u e noy s u c e d e e n e l J a p ó n , 
ese p u e b l o q u e a s p i r a á se r u n a p o t e n c i a i m p o r t a n t e , q u e h a 
t r i u n f a d o de C h i n a , y q u e se h a i m p u e s t o r e c i e n t e m e n t e á l a 
p o d e r o s a repúbl i ca de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

L o p r i m e r o q u e h a h e c h o p a r a r e a l i z a r estos p r o g r e s o s , es 
r e n u n c i a r a l t r a j e t r a d i c i o n a l y a d o p t a r n o só lo l o s usos y 
c o s t u m b r e s de l a E u r o p a c u l t a , s i n o l a s m o d a s , h a s t a e l p u n ­
to de h a b e r i m p u e s t o l a e m p e r a t r i z á todas l a s j a p o n e s a s e l 
uso d e l corsé , d e s c o n o c i d o e n a q u e l caracter íst ico pa ís . 

E n este o r d e n de i d e a s , podr ía o f recer á l a c ons iderac i ón de 
m i s l e c t o r a s g r a n n ú m e r o de datos p a r a d e m o s t r a r q u e l a 
M o d a es e l g r a n a g e n t e de l a c u l t u r a y, p o r t a n t o , de l a c i v i ­
l i zac ión de i o s p u e b l o s . 
- P r e c i s a m e n t e en l o s m o m e n t o s e n q u e e s c r i b o esta c rón i ­
c a , se b a i l a e n Par ís e l r e y de S i a m , s o b e r a n o de u n v a s t o y 
r i c o país , señor de v i d a s y h a c i e n d a s á q u i e n sus s u b d i t o s 
¿qué súbditosV s u s e s c l a v o s , que e s c l a v o s s o n c u a n t o s seres 
l o r m a n s u autocrát i co i m p e r i o , c o n s i d e r a n como u n D i o s , y 
l e v e n e r a n y l e a c a t a n r e c o n o c i e n d o q u e s u v o l u n t a d es l a 
única y s u p r e m a l e y q u e deben r e s p e t a r . 

P u e s b i e n ; c o n m o t i v o de s u p r e s e n c i a e n Par ís , l o s per i ó ­
d i cos p u b l i c a n m u c h o s y c u r i o s o s d e t a l l e s de i os usos y cos ­
t u m b r e s d e l r e i n o de S i a m , donde todo r e s u l t a de u n a o d i o s a 
y t e r r i b l e fantasía. , ^ 

S. M . C h u l a l o n h k o r n , q u e así se l l a m a e l m o n a r c a d e l r i c o 
y poderoso pa ís d o n d e l a d i v i n i d a d está r e p r e s e n t a d a p o r 

n n e l e fante b l a n c o , p r o c u r a él só lo v i v i r y h a s t a v e s t i r 
á l a e u r o p e a , s i n r e n u n c i a r p o r eso á l a s c o s t u m b r e s 
o r i e n t a l e s ; c o s t u m b r e s que , en l o q u e se r e l a c i o n a c o n e l 
b e l l o sexo , s o n d e p r a v a d a s , l a s t i m o s a s , y p o n e n de r e ­
l i e v e l a a b s o l u t a y c o m p l e t a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n ­
t r e l a s m u j e r e s de l o s países i l u m i n a d o s p o r l a l u z d e l 
C r i s t i a n i s m o , y l o s q u e se h a l l a n s u m i d a s e n l a s t i n i e ­
b l a s de l a a n t i g u a , estúpida y p e r v e r s a idolatr ía . 

O l v i d e m o s l a s d e s d i c h a d a s c o s t u m b r e s d e l r e i n o de 
S i a m ; y p a r a b o r r a r l a m a l a impres i ón q u e s u r e c u e r ­
do h a y a p o d i d o p r o d u c i r á m i s q u e r i d a s l e c t o r a s , re fe ­
riré que l a m a y o r p a r t e de l a s f a m i l i a s q u e h a n p a s a ­
do este año l os meses de c a l o r e n l a s p l a y a s b r e t o n a s , 
h a n v i s i t a d o l a C a s a - m o d e l o de l a s H e r m a n i t a s de l o s 
P o b r e s , c o n s i d e r a n d o esta e x c u r s i ó n como u n o de l os 
más g r a t o s a t r a c t i v o s de s u v e r a n e o . 

N a d a t i e n e de extraño , p o r q u e l a o rgan izac i ón de l a 
O r d e n r e l i g i o s a á q u e a l u d o , q u e n o exist ía hace c i n ­
c u e n t a años y h o y e jerce s u c a r i t a t i v a m i s i ó n e n todo 
e l m u n d o , es a d m i r a b l e y t i e n e m u c h o de p r o d i g i o s a . 

U n c u r a q u e allá p o r e l año 1847 e jerc ía s u m i n i s t e ­
r i o e n S a i n t - S e r v a n , c o n c i b i ó l a i d e a de c rear u n r e f u ­
g i o p a r a l os a n c i a n o s i m p e d i d o s y d e s a m p a r a d o s . C o ­
m u n i c ó s u p e n s a m i e n t o á dos b u e n a s m u j e r e s d e l p u e ­
b l o q u e se p r e s t a r o n á r e a l i z a r a q u e l l a o b r a c a r i t a t i v a ; 
f o rmuló u n r e g l a m e n t o m u y a u s t e r o a l q u e debían 
a tenerse y se estableció e l p r i m e r a s i l o e n u n a g r u t a , 
e n l a que f u e r o n a d m i t i d o s y c u i d a d o s dos ó t r es a n ­
c i a n o s . T a l es e l o r i g e n de l a O r d e n de l a s H e r m a n i t a s 
de l os P o b r e s , que se h a d e s a r r o l l a d o e n c o n d i c i o n e s 
v e r d a d e r a m e n t e m i l a g r o s a s pues to q u e c u e n t a y a c o n 
más de 300 c o n v e n t o s e n E u r o p a y A m é r i c a . 

E n l a C a s a - m o d e l o , s i t u a d a c e r c a de Diñan, h a y 600 
h e r m a n i t a s , n o v i c i a s ó p o s t u l a n t e s , de d i v e r s o s países ; 
y á m e n u d o s a l e n de all í p a r a p r e s t a r sus benéficos 
s e r v i c i o s e n l o s c o n v e n t o s q u e h a f u n d a d o l a O r d e n , 
y e n l o s n u e v o s q u e f u n d a e x t e n d i e n d o de u n m o d o 
p r o d i g i o s o s u benéfica es fera de acc i ón . 

L a v i d a que h a c e n l a s H e r m a n i t a s de l o s pobres es 
s u m a m e n t e a u s t e r a . 

E n e l l o c u t o r i o de l a C a s a - m o d e l o , t a n v i s i t a d a este 
V e r a n o , c omo h e d i c h o , h a y u n g r a n m a p a e n e l q u e 
están m a r c a d o s c o n u n a e s t r e l l a r o j a todos l o s p u n t o s 
en donde t i e n e n c o n v e n t o s l a s H e r m a n i t a s . E s t a s s a n ­
tas m u j e r e s s a l e n de l a C a s a - m o d e l o en g r u p o s de se i s 
ú ocho, y c u a l q u i e r a q u e sea l a d i s t a n c i a que d e b a n r e ­
co r re r , n o r e c i b e c a d a u n a más q u e c i n c u e n t a cént imos . 
L a s l i s m o s n a s que d u r a n t e e l c a m i n o les d a n l a s b u e ­
nas a l m a s , b a s t a n p a r a a t e n d e r á sus n e c e s i d a d e s . T a n ­
to e l l a s como sus p r o t e g i d o s , deben v i v i r e x c l u s i v a ­
m e n t e de l a c a r i d a d . 

E n m e d i o d e l t r i s t e espectáculo q u e nos o f r é c e l a 
v i d a s o c i a l en todos s u s g r a d o s y m a n i f e s t a c i o n e s , es 
u n c o n s u e l o o i r h i s t o r i a s como l a q u e acabo de r e f e r i r , 
y m e d i t a r en e l l a s a l g u n o s m o m e n t o s . 

Blanca Valmont. 

Núm. 7.—Traje para pateo, 

Ayuntamiento de Madrid
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J A R É c o m i e n z o á m i s i e m p r e g r a t a t a r e a , d e s c r i b i e n d o u n m o d e l o 
de matinée a l t a n o v e d a d que h a figurado d i g n a m e n t e e n u n 
r i c o trousseau de b o d a , c o n f e c c i o n a d o e n u n o de l o s o b r a ­
dores de c o s t u r a m a s a c r e d i t a d o s de Par ís . D i c h o m o d e l o , r e ­

p r o d u c i d o p o r l os g r a b a ­
dos números 8 y 9, y c u y a 
c o p i a aconse jo á m i s f a ­
v o r e c e d o r a s , es t odo l o 
práct ico y e l e g a n t e q u e 
p u e d e apetecerse en p r e n ­
das de s u género , c ons i s ­
t i e n d o s u p r i n c i p a l e n c a n ­
to e n l a g r a c i a d e r r o c h a d a 
e n l a d ispos i c ión de sus 
a d o r n o s . L a e s p a l d a y l os 
d e l a n t e r o s n o t i e n e n más 
cor te q u e e l i n d i s p e n s a ­
b l e p a r a e l escote y l a s s i ­
sas , y s o n de s e d a l i n a g l a ­
s e a d a r o s a - a u r o r a , r i z a d a 
e n m e n u d o acordeón . L a 
p a r t e s u p e r i o r de u n a y 
o tros , está v e l a d a p o r a n ­
c h a b e r t a de finísimo t u l 
b o r d a d o , r e a l z a d a p o r p l e -
g a d i t o s a b a n i c o de s e d a ­
l i n a , s eparados p o r s imé­
t r i c o s i n t e r v a l o s de t u l 
b o r d a d o . E l c u e l l o esca­
r o l a d o que r o d e a e l escote 

y l os v u e l i l l o s de l a s m a n g a s , r e p r o d u c e n f i e l m e n t e 1? c ombinac i ón 
de l a b e r t a . L a f a l d a de este l i n d o matinée e s también de s e d a l i n a 
r o s a - a u r o r a , r i z a d a en acordeón, y carece & e t odo a d o r n o . N Ü M 1 

L a cof ia r e p r e s e n t a d a 
p o r e l g r a b a d o número 10, c o m p l e t a l a i n t e r e s a n t e 
toilette de mañana q u e acabo de d e s c r i b i r , y es de 
s e d a l i n a r i z a d a y t u l b o r d a d o , de h e c h u r a s u m a ­
m e n t e inédita y b o n i t a . — U n a n o v e d a d i n t r o d u c i d a 
p o r l a M o d a e n l a s toilettes 
corte de s a s t r e , que s u e l e n 
a d o p t a r s e p r e f e r e n t e m e n t e 
p a r a v i a j e , c i c l i s m o y e q u i ­
t a c i ó n , es l o s c u e l l o s estre ­
l l a , de b a t i s t a b l a n c a ó de co­
l o r , a l m i d o n a d o s y p l a n c h a ­
dos c o n b r i l l o ( v é a n s e l os 
g r a b a d o s números 11 y 12). 
D e estos c u e l l o s l o s h a y que 
s o n c o m p l e t a m e n t e l i s o s , 
o t ros l u c e n e n l o s c o n t o r n o s 
cenef i tas c a l a d a s , y otros es­
tán g u a r n e c i d o s c o n arabes ­
cos , c u a d r i c u l a d o s ó e n z i g -

, , . zágs , l a b r a d o s c o n l a p u n t a 
de l a p l a n c h a . L o s c u e l l o s - e s t r e l l a r e s u l t a n m u y o r i g i n a l e s y más 
f e m e n i n o s q u e l o s c u e l l o s rec tos ó v u e l t o s , u s a d o s h a s t a a h o r a , l o que 
m e hace e s p e r a r q u e alcanzarán éxi to m U y l i s o n j e r o . 

P a r a v i a j e ó excurs i ón de Otoño , se r e c o m i e n d a p o r s u s e n c i l l e z y e l e g a n c i a e l m o d e l o de 
sobretodo , g r a b a d o número 13, q u e l l e v a l a a c r e d i t a d a 
firma d e l m o d i s t o Bouff de Par ís . Está c on fe c c i onado 
c o n paño g l a s e a d o co­
l o r p i e l de f o c a , y se 
c o m p o n e de u n a e s p a l ­
d a p l e g a d a y u n o s de ­
l a n t e r o s rec tos , c e r r a ­
dos de a r r i b a á abajo 
p o r botones de e s m a l t e 
d e l c o l o r d e l paño . L o s 

£ p l i e g u e s de l a e s p a l d a 

N Ú M E R O 10. 

se a m o l d a n a l t a l l e p o r 
m e d i o de u n a o r e j e t a 
de paño s o s t e n i d a p o r 
botones de e s m a l t e . L a 
e s c l a v i n a que c o m p l e 

t a e l s obre todo , es m o v i b l e y está m o n ­
t a d a e n u n c u e l l o Mediéis de m o d e r a ­
das p r o p o r c i o n e s . M a n g a s a j u s t a d a s 
de dos h o j a s . 

E n a l g u n o s t r a j e s de Otoño de l o s 
a p a r e c i d o s h a s t a l a f e c h a se a d v i e r t e n 
i n n o v a c i o n e s e n e l cor te de l os cuerpos , 

13. 
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NÚMEROS 14 Y 15 

N Ú M E R O S 19 

N Ú M E R O S 11 V 12. 

q u e n o q u i e r o d e j a r p a s a r i n a d v e r t i ­
das á l o s o jos de m i s c o n s t a n t e s f a v o ­
r e c e d o r a s . L o s g r a b a d o s números 11, 
16, 16 y 17, r e p r o d u c e n l a e s p a l d a y eJ 
d e l a n t e r o de dos m o d e l o s qtie se e n ­
c u e n t r a n en este caso. E s e l p r i m e r o 
u n e l e g a n t e t r a j e p a r a r e c i b i r , confec ­
c i o n a d o c o n l a n a c o l o r tórtola s e m ­
b r a d a de d i b u j i t o s de s e d a a z u l za f i ro . 

N Ú M E R O S 16 Y 17. 

L a e s p a l d a , f o r m a P r i n c e s a , c o n s t a de u n a p i e z a c e n t r a l , c o r t a d a en 
a g u d a p u n t a , y de c u a t r o c o s t a d i l l o s m u y es t rechos . L a t e l a n e c e s a ­
r i a p a r a d a r á l a f a l d a l a a m p l i t u d i n d i s p e n s a b l e , se añade á l o s cos­
t a d i l l o s p o r m e d i o 
de c o s t u r a s , q u e se 
h a c e n i n v i s i b l e s c a -
s a n d o c u i d a d o s a ­
m e n t e e l d i b u j o y 
p l a n c h á n d o l a s 
a b i e r t a s . L o s de­
l a n t e r o s t i e n e n c a ­
d a u n o u n a s o l a 
p i n z a y están u n i ­
dos e n e l c u e r p o á 
u n a espec ie de p i a s -
t r ó n escotado en 
p u n t a , y e n l a f a l d a 
á u n p a ñ o m u y es 
t r e c h o , c o r t a d o en 
f o r m a c ó n i c a . E l 
plastrón antes c i t a ­
do d e j a a l d e s c u ­
b i e r t o u n a c a m i s e -
t i t a de s e d a c o l o r 
tórtola , m o n t a d a en 
u n c u e l l o d r a p e a d o 
que se c o m p l e t a 
c o n u n a m e d i a g o l a 
de enca je . E l a d o r ­
n o d e l t r a j e q u e m e 
o c u p a , se r e d u c e á 
cenef i tas de t e r c i o ­
pe l o a z u l za f i ro , q u e 
r a y a n l os d e l a n t e ­
r o s d e l c u e r p o y b o r d e a n l o s c o n t o r n o s de l a f a l d a . M a n g a s a j u s t a ­
das , c o n h o m b r e r a s s o b r e p u e s t a s f o r m a n d o dos b u l l o n e s esca lo ­
n a d o s . — E l s e g u n d o m o d e l o , p a r a paseo ó v i s i t a , es de s e d a o t o m a n a 

v e r d e h o j a . seca . L a f a l d a , b a s t a n t e a m p l i a , l u c e en e l ba jo u n a o r i g i n a l c e n e f i t a de a p l i c a ­
c i ón , de p i e l de s e d a c o l o r m a r f i l , c o s i d a p o r m e d i o de c o r d o n c i l l o s r i z a d o s de pasamanería 
de seda n e ° r a . E l c u e r p o se c o m p o n e de dos p i e z a s c e n t r a l e s s u m a m e n t e es trechas e n l a 
c i n t u r a , y de dos c o s t a d i l l o s m u y a n c h >b. L o s de lanteros c a r e c e n de p i n z a s y se e n t a l l a n p o r 

m e d i o de c o s t u ­
ras q u e p a r t e n , 
d e l c e n t r o de los 
h o m b r o s y t e i 
m i n a n en e l bor 
de i n f e r i o r . U n 
plastrón h a c i e n ­
do j u e g o c o n l a 
cene fa de l a f a l ­
d a , c o n s t i t u y e 
s u a d o r n o . C u e ­
l l o r e c t o , c o r t a ­
do e n l a espal ­
da p o r u n a a p l i -
c a c i ó n p u n t i ­
a g u d a de p i e l 

de s e d a c o l o r \ 3 5 \ j a i ? 
m a r f i l , t e j i d o 

q u e también se e m p l e a p a r a l a s c a r t e -
r i t a s de l a s m a n g a s . 

E n t r e l os m i l accesor ios que h a n de 
s e r v i r de c o m p l e m e n t o á l a s toilettes 
de Otoño figura u n a p r e n d a m i s t a e n t r e e l fichú y e l c h a i , q u e se parece m u c h o á l a s a n t i ­
g u a s m a n t e l e t a s u s a d a s p o r n u e s t r a s a b u e l a s . (Véase e l g r a b a d o número 18.) 

L a p r e n d a á q u e m e re f i e ro , no es o t r a cosa que u n a t i r a de t e r c i o p e l o , seda , enca je ó t u l 
bordado , de 2 m e t r o s de l a r g o p o r 50 cent ímetros de a n c h o , f o r r a d a de s e d a l i n a y a d o r n a d a 

c o n entredoses y p u n t i l l a s de enoaje . 
L o que aún no es c o s a d e c i d i d a , es l a 
m a n e r a de l l e v a r es ta p r e n d a , pues h a y 
p a r t i d a r i a s de que se l l e v e sobre l os 
h o m b r o s d e j a n d o caer sus p u n t a s e n 
l ínea r e c t a , y q u i e n p r e t e n d e que debe 
a m o l d a r s e a l b u s t o c r u z a n d o l a s p u n ­
t a s sobre l a e s p a l d a á m o d o de fichú. 

O t r o a c c e s o r i o de toilette de Otoño , 
también m u y l i n d o , es e l r e p r o d u c i d o 
p o r l o s g r a b a d o s números 19 y 20, v a ­
r i a n t e de l o s F í g a r o s y t o r e r a s q u e 
(anto se u s a r o n d u r a n t e e l p a s a d o I n ­
v i e r n o . L a e s p a l d a a f e c ta l a f o r m a de 
u n canesú cor tado e n el c e n t r o , y l o s 
d e l a n t e r o s s o n r e d o n d o s . L a p a s a m a ­
nería e m p l e a d a en este a d o r n o es de 
a z a b a c h e c o n t r a m a metál i ca , l o m i s ­
m o q u e e l fleco que b o r d e a l a e s p a l d a 
q u e se c o m p o n e de s a r t a s de m e n u d a s 
p e r l a s . E l c u e l l o , e s c a r o l a d o , y l a s 
h o m b r e r a s , s o n de s e d a r i z a d a , p e r l a d a 
de azabache . 

L a pasamanería c o n t r a m a metál ica, 
figura en p r i m e r a l ínea é n t r e l o s a d o r ­
nos m á s n u e v o s de Ja p r e s e n t e e s t a ­
c i ón , y h a de u s a r s e m u c b o p a r a t r a j e s 
y a b r i g o s . L o s d e l g a d o s h i l o s de m e ­
t a l q u e s o s t i e n e n l a s p e r l i t a s de acero , 
o r o , a z a b a c h e ó e s m a l t e , que c o m p o ­
n e n l o s m o t i v o s de este e l e g a n t e a d o r ­
no , r e s u l t a n i n v i s i b l e s . L a p a s a m a n e ­
ría á que 
m e re f iero 
c u e n t a 
a d e m á s 
entre sus 
a t r a c t i -
v o s , l o 
i n é d i t o » 
de sus d i ­
b u j o s y 
m o t i v o s , 
p u e s e n 
e l l a l o s 
a n c h o s 
a g r e m a ­
nes y l a s 
g r a n d e s a p l i c a c i o n e s , c lás i cos en l a 
p a e a m a n e r f a , h a n s i d o r e e m p l a z a d o s 
p o r l i g e r o s m o t i v o s r e p r e s e n t a n d o f lo­
res (véase e l g r a b a d o número 21) ó a r a ­
bescos , q u e se p r e s t a n á l a s m i l m a ­
r a v i l l a s p a r a l o s artíst icos b o r d a d o s 
q u e h a n de c a r a c t e r i z a r y e n g a l a n a r 
l o s t r a j e s d e l p r e s e n t e Otoño . 

N Ú M E R O 21. 

Clementina. 

Ayuntamiento de Madrid



Núms. 22 á 26.—Grupo de trajes de Otoño. (Véanse los grabados números 32, 33, 34, 35 y 39). 

Ayuntamiento de Madrid



Núms. 27 á 31.—Trajes para boda. (Véanse los grabados números 40, 41, 42, 43 y 44. 

Ayuntamiento de Madrid



Nu«. 32. -Espalda 
del modelo gra­

bado número 22. 

«̂imwff —**f 
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Núms 36 y 37.—Trajeoltos para 
niñas de 1 á 3 años. 

I y 2 .—Tra jes de Otoño. 

I L m o d e l o n ú m e r o 1 es de l a n a g l a s e a d a , c o l o r cobre , y t e r c i o p e l o m a -
rrón. F a l d a de l a n a g u a r n e c i d a e n e l ba j o c o n u n a apl i cac ión de t e r ­
c i o p e l o y c u a t r o c i n t i t a s , también de t e r c i o p e l o c o l o cadas á m o d o de 

1 cene fas . C u e r p o F í g a r o , de l a n a , a b i e r t o sobre u n a n c h o p lastrón de 
t e r c i o p e l o . C u e l l o , m a n g a s y c in turón d e l m i s m o t e j i d o ; e l ú l t imo c e r r a d o en 
l a e s p a l d a p o r u n l a z o de l a r g a s ca ídas . S o m b r e r o 
de paño c o l o r cobre , a d o r n a d o c o n u n dob le l a z o de 
t e r c i o p e l o y u n a p l u m a a m a z o n a , ambos c o l o r m a ­
rrón. T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 6 m e t r o s de l a n a 
y 4 de t e r c i o p e l o . P r e c i o d e l patrón : 3 pesetas . 
— E l s e g u n d o m o d e l o es de paño c o l o r a l a de g o ­
l o n d r i n a . T a n t o l a f a l d a c o m o e l c u e r p o y l a s m a n ­
gas , l u c e n e n c a l i d a d de a d o r n o a n c h a s cenefas 
b o r d a d a s c o n t e r c i o p e l i t o s n e g r o s , á l a s que s i r v e n 
de m a r c o bordes de r i z a d a p l u m a n e g r a . C u e l l o de 
p l u m a n e g r a . S o m b r e r o de fieltro d e l c o l o r d e l t r a ­
j e , c o n l a c o p a s o b r e p u e s t a de t e r c i o p e l o n e g r o . S u 
a d o r n o c o n s i s t e e n u n l a z o de s e d a p r e n d i d o p o r 
g r u p i t o s de v i o l e t a s . T e l a n e c e s a r i a p a r a el t r a j e , 
7 m e t r o s de paño . P r e c i o d e l patrón: 3 pese tas . 

3 y 4.—Traje para paseo. (Espalda y delantero.) 
E s de l a n i l l a a m a r a n t o . L a f a l d a l u c e e n e l b a j o dos cene f i tas de 

a g r e m á n de s e d a a m a r a n t o p e r l a d o de a z a b a c h e , c r u z a d a s p a r a f o r ­
m a r u n o r i g i n a l c u a d r i c u l a d o . E s t e a d o r n o se r e p i t e e n e l c u e r p o , 
q u e a fec ta f o r m a de b l u s a y está c e r r a d o en e l l a d o i z q u i e r d o p o r 
m e d i o de b r o c h e s , o c u l t o s p o r u n v o l a n t i t o de s e d a l i n a a m a r a n t o 
r i z a d o m e c á n i c a m e n t e . M a n g a s a j u s t a d a s . S o m b r e r o de fieltro g l a ­
seado c o l o r a m a r a n t o , a d o r n a d o c o n u n a b u l l o n a d o de s e d a l i n a y 
dos pá jaros n e g r o s . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 8 m e t r o s de l a n i ­
l l a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pese tas . 

5 y 6.—Trajes para carreras de caballas. 
E l m o d e l o n ú m . 5 es de s e d a o t o m a n a v e r d e 

a l m e n d r o . L a f a l d a l u c e e n e l b a j o u n a a n c h a 
cene fa de pasamanería de acero , y de l o m i s m o 
s o n l a s a p l i c a c i o n e s q u e o c u l t a n e l d e l a n t e r o d e l 
c u e r p o . M a n g a s f r u n c i d a s , c u e l l o y c inturón de t e r c i o p e l o v e r d e o s curo . 
G o l a E n r i q u e I I , de enca je b l a n c o . S o m b r e r o de f e l p i l l a v e r d e a l m e n d r o , 
a d o r n a d o c o n dos p l u m a s v e r d e o s c u r o y u n a g u i r n a l d a de rosas . T e l a n e ­
c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 16 m e t r o s de s e d a o t o m a n a . P r e c i o d e l patrón: 3 p t a s . 
— E l m o d e l o núm. 6 se c o m p o n e de u n a f a l d a y u n c u e r p o , f r u n c i d o s , de 
l a n a l a b r a d a a z u l z a f i r o . L a f a l d a está a d o r n a d a c o n dos v o l a n t i t o s de l a 
m i s m a t e l a , y e l c u e r p o d e s a p a r e c e c a s i p o r c o m p l e t o bajo dos a p l i c a ­
c i o n e s de enca je i r landés c o l o r c r u d o , r e a l z a d o p o r l i g e r o s b o r d a d o s h e ­
chos c o n t o r z a l e s de d i f e r e n t e s t o n o s a z u l e s . M a n g a s f r u n c i d a s . G o l a y 
puños de enca je . S o m b r e r o de c r i n r i z a d a a z u l za f i ro , a d o r n a d o c o n g r u ­
pos de p l u m a s y lazos de t e r c i o p e l o de 
dos t onos a z u l e s . T e l a n e c e s a r i a p a r a 
e l t r a j e , 8 m e t r o s de l a n a l a b r a d a . P r e ­
c i o d e l patrón : 3 pese tas . 

7.—Traje para paseo. 
E s de l a n a c o l o r v i n o de B u r d e o s , 

f o r m a n d o l i s t i t a s de r e l i e v e . L a f a l d a está c o r t a d a en c a ­
p r i c h o s a s a l m e n a s q u e d e j a n a l d e s c u b i e r t o u n a a n c h a ce­
ne fa de s e d a b r o c h a d a de tonos r o s a sa lmón y C o r i n t o . 
C u e r p o cor to , c e r r a d o e n e l l a d o i z q u i e r d o bajo u n a a n c h a 
cene fa , p r o l o n g á n d o s e e n caída de i g u a l t e j i d o q u e l a ce­
n e f a de l a f a l d a . E l c u e l l o y e l c inturón s o n de t e r c i o p e l o 
C o r i n t o . M a n g a s f r u n c i d a s . S o m b r e r o de f e l p i l l a c o l o r 
v i n o de B u r d e o s , a d o r n a d o c o n u n fantást ico l a z o de s e d a 
c o l o r s a l m ó n , u n r i z a d o de enca je c r e m a y u n g r u p o de 
florecitas b l a n c a s , d i s p u e s t o á m o d o de esprit. T e l a nece ­
s a r i a p a r a e l t r a j e , 7 m e t r o s de l a n a y 3 de s e d a b r o c h a d a . 
P r e c i o d e l patrón: 3 pese tas . 

22 á 26 y 32,33, 34,35 y 39.—Grupo de trajes de Otoño. 
(Delantero y espalda.) 

N ú m s . 22 y 32.—Para señorita.*-T>e l a n a c o l o r g u i n d a , 
f o r m a P r i n c e s a . L a f a l d a , y l o s de ­
l a n t e r o s d e l c u e r p o , están a d o r n a ­
dos c o n cenef i tas de t e r c i o p e l o n e ­
g r o . L o s s e g u n d o s se a b r e n a c e n ­
t u a d a m e n t e sobre u n a c a m i s e t a de 
m u s e l i n a b o r d a d a c o l o r m a r f i l , r o ­
d e a d a de s o l a p a s de t e r c i o p e l o n e ­
g r o . A p l i c a c i o n e s de l o m i s m o g u a r ­
n e c e n l a s m a n g a s . T o c a de t e r c i o ­
p e l o c o l o r g u i n d a , a d o r n a d a c o n 
draperías de g a s a d e l m i s m o c o l o r , 
g r u p o s de f l o re c i tas b l a n c a s y u n 
l a z o a b a n i c o de t e r c i o p e l o n e g r o . 
T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 7 m e ­
t r o s ele l a n a . P r e c i o d e l patrón : 3 -pesetas. 

N ú m s . 23 y 33.—Para señorita.—De l a n a o t o m a n a c o l o r p a n t os tado . 
,'. SS| = F a l d a l i s a y c u e r p o cor to , v e l a d o p o r u n s e g u n d o c u e r p o - c o r s e l e t e de 

• JH^ñ v ' • m r enca je c r u d o . C u a t r o h o m b r e r a s d e c i n t a d e t e r c i o p e l o a z u l e léctr ico , 
"**4!XiJk_LJJff ' p r e n d i d a s p o r h e b i l l a s de acero , l i s t a n e l c u e r p o y se p r o l o n g a n en 

l a r g a s ca ídas r e m a t a d a s c o n e s c a r a p e l a s de c u a t r o cocas . E l c u e l l o y 
l a s m a n g a s h a c e n j u e g o c o n e l c o r s e l e t e . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t ra j e , 
8 m e t r o s de l a n a o t o m a n a . P r e c i o d e l patrón : 3 pese tas . 

Núms . 24 y 34.—Para señora joven.—Es de l a n a l a b r a d a a z u l p i z a ­
r r a . D o s t e r c i o p e l i t o s n e g r o s s i r v e n de a d o r n o á l a f a l d a . C u e r p o c o r t o , c u y o o r i g i n a l a d o r n o 
c o n s i s t e en u n a c o r b a t a - c h o r r e r a de enca je c r e m a y u n d o b l e c u e l l o de seda c o l o r p e r g a ­
m i n o , c o n cene fas de t e r c i o p e l o n e g r o , a b i e r t o t a n t o e n l a e s p a l d a c o m o e n e l d e l a n t e r o . 
M a n g a s a j u s t a d a s . Cinturón de s e d a , c e r r a d o p o r u n a b o n i t a h e b i l l a p e r l a d a . T e l a n e c e s a -
n a P a r a 6 - 1 t f a j e > 9 m e t r o s d e l a n a l a b r a d a y 1 m e t r o de s e d a . P r e c i o d e l patrón: 3 pesetas . 

N u m s . 25 y 35.—Para señora.—De f a y a v e r d e á l a m o . L a r g a t ú n i c a e n t a l l a d a e n l a e s p a l d a 
p o r m e d i o de u n a o r e j e t a a b o t o n a d a . L o s d e l a n t e r o s están a c e n t u a d a m e n t e c r u z a d o s sobre 

u n a f a l d a l i s a , y se c i e r r a n p o r m e d i o de o r e j e t a s de l a m i s m a t e l a 
b o r d e a d a s de t e r c i o p e l o C o r i n t o y soste n i d a s p o r b o t o n c i t o s de e s m a l -

Núm. 42.—Espalda del modelo 
grabado número 28. 

Núm. 33 —Espalda 
del modelo grab»do 

número 23 

Núms. 38 y 39.—Trajes para niñas de 4 á 8 años. 

c i n t a s de s e d a d e l m i s m o co l o r , p r e n d i d a s p o r e s c a r a p e l a s 
q u e s i r v e n de m a r c o a l d e l a n t e r o . E l c u e r p o es de enca je 
b l a n c o c o n v i s o de s e d a l i n a r o s a , y l u c e r e p e t i d a s c i n t a s , 
p r e n d i d a s p o r m e d i o de es carape las sobre l a e s p a l d a y l o s 
d e l a n t e r o s . M a n g a s de enca je , c o n h o m b r e r a s y v u e l i l l o s de 
s e d a l i n a . S o m b r e r o de t e r c i o p e l o n e g r o , a d o r n a d o c o n p l u ­
m a s a m a z o n a , también n e g r a s . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 
16 m e t r o s de s e d a l i n a . P r e c i o d e l patrón: 3 pese tas . 

N ú m s . 28 y 42.—Traje para novia.—De moaré a n t i g u o b l a n ­
co n i e v e , f o r m a P r i n c e s a . L a es­
p a l d a se p r o l o n g a e n l a r g a c o l a p l e ­
g a d a , y l o s d e l a n t e r o s se c i e r r a n , 
p o r m e d i o de u n l a z o de c i n t a , so ­
bre u n p r i m e r d e l a n t e r o de s e d a 
o t o m a n a . B u l l o n e i t o s de moaré 
acentúan l o s c o n t o r n o s de ésta y 
e l c u e l l o Valois q u e r o d e a e l esco­
t e . M a n g a s a j u s t a d a s de moaré . 
G r u p o s de f lores de a z a h a r a d o r n a n 
e l escote y e l l azo q u e c i e r r a l o s de ­
l a n t e r o s . V e l o de t u l i lus ión , p r e n ­
d i d o sobre e l p e i n a d o p o r u n g r u p o 
de flores de a z a h a r . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a e l t r a j e , 26 m e t r o s de moaré y 3 de f a y a . P r e c i o d e l patrón: 5 
pesetas . 

N ú m s . 29 y 43.—Traje para amiga de la novia.—Falda y c u e r p o 
f r u n c i d o s de crespón de s e d a v e r d e m u s g o ; e l s e g u n d o a c e n t u a ­
d a m e n t e escotado sobre u n plastrón de raso b l a n c o r a y a d o p o r 
t e r c i o p e l i t o s v e r d e s . T a n t o e l c u e r p o como l a f a l d a , están a d o r n a ­
dos c o n cenefas a b u l l o n a d a s , de s e d a b l a n c a . M a n g a s a j u s t a d a s . 
T o c a de t e r c i o p e l o b l a n c o , a d o r n a d a c o n flores y p l u m a s v e r d e s . 

T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 14 m e t r o s de c respón y 3 de s e d a . P r e c i o d e l patrón: 3 
pese tas . 

N ú m s . 30 y 44.—Traje para amiga de la novia.—De l a n i l l a a z u l p o r c e l a n a . L a f a l d a se 
a d o r n a c o n j a r e t a s de l a m i s m a t e l a y v o l a n t i t o s de s e d a de idén ­
t i c o m a t i z q u e l a l a n i l l a . C u e r p o cor to , e n t a l l a d o p o r a n c h o c i n t u ­
rón de t e r c i o p e l o n e g r o , c e r r a d o e n l a e s p a l d a c o n u n l a z o de l a r ­
g a s caídas . L o s d e l a n t e r o s d e l c u e r p o d e j a n a l d e s c u b i e r t o u n a 
c a m i s e t a de seda a z u l p o r c e l a n a . M a n g a s a j u s t a d a s , de l a n i l l a , r a ­
y a d a s p o r v o l a n t i t o s de seda . S o m b r e r o de t e r c i o p e l o n e g r o . L a 

copa desaparece ba jo u n g r u p o de p l u m a s n e g r a s p r e n d i d o p o r u n b r o ­
che de acero , y e l a l a l u c e r e p e t i d o s b i eses de s e d a a z u l p o r c e l a n a . 
T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 7 m e t r o s de l a n i l l a y 5 de s e d a . P r e c i o 
d e l patrón: 3 pesetas . 

N ú m s . 31 y 45.—Traje para madrina de la novia.—De s e d a n e g r a b r o ­
c h a d a de t e r c i o p e l o . F a l d a r e d o n d a , u n i d a á u n cuerpo - co r se l e t e , ador ­
n a d o c o n c i n t a s de t e r c i o p e l o n e g r o , c o l o cado s o b r a u n p r i m e r c u e r p o 
a b u l l o n a d o de s e d a g r i s p e r l a , c o n e l q u e h a c e n j u e g o e l c u e l l o y l a s 
m a n g a s . T o c a de t e r c i o p e l o n e g r o , a d o r n a d a c o n b r o c h e s p e r l a d o s y_ 
lazos de c i n t a b r o c h a d a de tonos n e g r o y g r i s p e r l a . T e l a n e c e s a r i a 

p a r a e l t r a j e , 12 m e t r o s de s e d a 
b r o c h a d a y 5 de s e d a l i s a . P r e c i o 
d e l patrón: 3 pesetas . 

N ú m s . 36 y 37.—Trajecitos para 
niñas de 1 á 3 años.—El p r i m e r m o ­
delo es dé l a n i l l a b l a n c a , a d o r n a d o 
c o n u n canesú y dos h o m b r e r a s , r e ­
a l zados p o r p u n t i l l i t a s de e n c a j e y 
cenef i tas , y escarape las de c i n t a b l a n -
ca . E l s e g u n d o m o d e l o , de s e d a o t o m a n a r o s a pá l ido , está 
m o n t a d o e n u n canesú a b u l l o n a d o r o d e a d o de u n c u e l l o -
e s c l a v i n a , g u a r n e c i d o c o n p u n t i l l a s y entredoses de encaje 
c r e m a . P r e c i o d e l patrón de c a d a u n o de l o s mode los : 2 p t a s . 

N ú m s . 38 y 39.—Trajes para niñas de 4 á 8 años.—El 
m o d e l o n ú m . 38 es de l r a n e l a a z u l p á l i d o , c o m p u e s t o de 
u n a f a l d a s e m i - l a r g a y u n * c h a q u e t i t a r e c t a , u n a y o t r a 
g u a r n e c i d a s , l o m i s m o q u e l a s m a n g a s , c o n t e r c i o p e l i t o s 
n e g r o s . E l m o d e l o núm. 39 está c o n f e c c i o n a d o c o n l a n i l l a 
c o l o r p e r g a m i n o , r i z a d a e n m e n u d o acordeón . Sobre e l 
c u e r p o se c o l o c a u n a c h a q u e t i t a de 
t e r c i o p e l o a m a r a n t o , que l u c e en l o s 
c o n t o r n o s cenef i tas b o r d a d a s c o n 
soutache de s e d a c r e m a . M a n g a s de 
t e r c i o p e l o , c o n h o m b r e r a s de l a n i l l a 
r i z a d a . P r e c i o d e l patrón de c a d a 
u n o de l o s m o d e l o s : 2 pesetas . 

45.—Falda interior elegante. 

Sa c o n f e c c i o n a con seda l ina ,groó 
surah de u n m e d i o c o l o r , y se c o m ­
pone de u n a n c h o v o l a n t e f r u n c i d o , 
m o n t a d o en u n a c i n t u r a b a s t a n t e 
a n c h a . E l patrón de es ta f a l d a se r e ­
p a r t e c o n l a Segunda edición y l a Edi­
ción completa de n u e s t r o s e m a n a r i o . 

Núm. ¿3.—Espalda 
del modelo grabado nú­

mero 29. 

;%ttp!i! actiatmla Si» 

Núm. 34.—Esoalda 
del modelo grabado nú­

mero 24. 

Núm. 44.—Espalda 
del modelo grabado nú­

mero 30. 

Traje de Otoño.—De paño c o l o r v i o l e t a . T a n t o e l c u e r p o c o m o l a f a l ­
d a se a d o r n a n c o n a p l i c a c i o n e s de t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r , que d i ­
b u j a n c a p r i c h o s a s cenefas e n c e r r a d a s en m a r c o s de g a l ó n d o r a d o . C i n ­
turón de t e r c i o p e l o y m a n g a s h a c i e n d o j u e g o c o n las cenefas antes 
c i t a d a s . C u e l l o y m a n g u i t o de p i e l de m a r t a d e l Canadá. S o m b r e r o de fieltro v i o l e t a , a d o r ­
n a d o c o n p l u m a s n e g r a s y e s c a r a p e l a s de t e r c i o p e l o v e r d e . T e l a n e c e s a r i a p a r a el t r a j e , 6 
m e t r o s de paño . P r e c i o d e l patrón: 3 pesetas . 

Curtos ul a Jes,s 

Núm. 35—Espalda 
del modelo grabado nú­

mero 25. 

te . D o s e s t r e c h a s q u i 
p l e t a n e l a d o r n o d e l 
das . G o l a y v u e l i l l o s de 
n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 
de t e r c i o p e l o . P r e c i o 

N ú m s . 26 y 4 0 . — P á ­
pe l o e s cocés de tonos 
de m u s g o . F a l d a l i s a 
c u e l l o v u e l t o , c o l o c a -
de s e d a l i n a b l a n c a , c o n 
ba jo e l c u a l se a n u d a 
pe l o n e g r o . Cinturón 
M a n g a s a j u s t a d a s t e r -
f r u n c i d o s de s e d a l i n a 
p a r a e l t r a j e , 15 m e t r o s 
1 de s e d a l i n a . P r e c i o 

27 á 31 y 40 á 44.— 
(Delantero y 

N ú m s . 27 y 41 .—Tra-
novia.—Falda de s e d a - Núm. 40.—Espalda del modela 

grabado número26. 

l i a s de t e r c i o p e l o c o n i -
t r a j e . M a n g a s a j u s t a -
m u s e l i n a r i z a d a . T e l a 
18 m e t r o s de f a y a y 2 
d e l patrón: 3 pesetas . 
ra señorita.—De t e r c i o -
C o r i n t o , b lanco ,y v e r -
y c h a q u e t i t a c o r t a , c on 
da sobre u n a c a m i s e t a 
•cuello de l o m i s m o , 
u n a c o r b a t a de t e r c i o -
d e t e r c i o p e l o n e g r o , 
m i n a n d o c o n v u e l i l l o s 
b l a n c a . T e l a n e c e s a r i a 
d e t e r c i o p e l o escocés y 
d e l patrón: 3 pese tas . 

Trajes para boda. 
espalda.) 

íe para hermana de la 
l i n a r o s a , r a y a d a c o n 

Las mujeres de Slam.-
d a d y p a r a que c o n s i -
d i s t i n t a es l a s u e r t e de 
de l a m u j e r p a g a n a , 
l o q u e es e l b e l l o s exo 

C a d a mandar ín po -
v e i n t e ó t r e i n t a m u j e -
y s u c a p r i c h o . B i e n sea 
Chao-phaya, Phaya, 
c lases de l a a r i s t o c r a -
d i s t i n g u i r s e de l a b u r ­
l a c a n t i d a d y l a c a l i -
Entré t odas estas i n -
m a d a la grande es l a 
h a a d q u i r i d o este tí-
n i a d e l c a s a m i e n t o que 
m u y s o l e m n e . L a s de-
pequeñas. C a s i t odas 
dueño y señor; pero no 
de estas d e s g r a c i a d a s 
u n a c a n t i d a d e q u i v a -
o c h o c i e n t o s f r a n c o s , 
g ú n c u e n t a n l o s v i a -
crédito , j ó v e n e s de e x -
p o r m i l q u i n i e n t o s , se 

A u n á r i e s g o de t r a t a r u n a s u n t o a l g o escabroso ; á título de c u r i o s i -
d e r e n l a s l e c t o r a s c u a n 
l a m u j e r c r i s t i a n a á l a 
v o y á d a r u n a i d e a de 
en e l r e i n o de S i a m . 
see u n h a r e m de doce, 
res , s egún s u f o r t u n a 
Somdet-chao-phaya, 
Phra ó Luang, l a s c i n c o 
c i a s i a m i e n s e , debe 
gues ía y l a p l e b e p o r 
d a d de sus m u j e r e s , 
f e l i c e s , u n a s o l a H a -
esposa l eg í t ima que 
t u l o p r e v i a l a c e r e m o -
se l l a m a kanmack y es 
más s o n c a l i f i c a d a s de 
s o n c o m p r a d a s p o r s u 
se c r e a q u e e l p r e c i o 
es e x h o r b i t a n t e . P o r 
l e n t e á s i e t e c i e n t o s ú 
p u e d e n a d q u i r i r s e , se-
j e r o s q u e m e r e c e n más 
c e l e n t e s c u a l i d a d e s : 
c o n s i g u e l o m e j o r de 

Núm. 41.—Espalda 
del modelo grabado nú­

mero 27. 

Núm. 46.—Espalda 
del modelo grabado nú­

mero 31. 

Ayuntamiento de Madrid
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PATRÓN CORTADO (correspondiente á la Segunda edición y á la Edición completa). 
F A L D A I N T E R I O R E L E G A N T E 

Croquis de las piezas de que se compono el patrón. 

E X P L I C A C I Ó N 

Esta elegante falda se compone de una especie 
de cinturón-peto sumamente ancho y un volante 
plegado en acordeón. 

Pieza núm. 1. — Cintura-peto, cortada en la 
tela doblada. 

Pieza núm. 2. — Volante. Esta pieza se coloca 
sobre la tela previamente plegada, y está unida á 
la cintura-peto por tres picados y las letras A y B-

Tela necesaria: 7 metros de sedalina. 

Núm. 45.—Falda interior elegante. 

m e r e c o r d a b a n l a s d e c o r a c i o n e s de l os b a i l e s 
fantást icos ó de las c o m e d i a s de m a g i a . 

• Después m e l l evó e l soberano p o r u n a 
ga ler ía m i s t e r i o s a á l a s h a b i t a c i o n e s de l a 
r e i n a , s u esposa l eg í t ima , l a grande, q u i e n 
m e rec ib ió afablemente.» 

E n l a a c t u a l i d a d , c u e n t a e l r e y de S i a m 
c o n u n a p r o l e de sesenta y oc l io i n d i v i d u o s 
e n t r e h e m b r a s y v a r o n e s . D e estos s o n pr ín ­
c ipes h e r e d e r o s l o s t r es q u e t i e n e de s u es­
p o s a leg í t ima: l os demás también s o n pr ínc i ­
pes y p r i n c e s a s , p e r o de p a c o t i l l a . 

Juan de Madrid. 

c u a n t o está de v e n t a e n este t r i s t e y v e r g o n z o s o m e r c a d o . 
L o m á s o r i g i n a l y v e r d a d e r a m e n t e extraño , es q u e l a es­

posa leg í t ima, la grande, sea q u i e n p o r e n c a r g o d e l m a r i d o 
h a g a l a s c o m p r a s p a r a s u r t i r e l h a r e m , y p o r c o n s i g u i e n t e 
q u i e n g o b i e r n e , d i s p o n g a l o s q u e h a c e r e s domést i cos , p r e s i d a 
a l aseo y a d o r n o de sus r i v a l e s l a s l l e v e á paseo y h a g a a l a r ­
de de u n a a b n e g a c i ó n só lo c o m p r e n s i b l e p o r l a c o s t u m b r e . 
B i e n es v e r d a d q u e en c a m b i o de l o q u e á estas esposas p a ­
rece l o más n a t u r a l d e l m u n d o , y á noso t ros nos sublevaría , 
e l l a s s o n las únicas q u e p u e d e n h e r e d a r e l n o m b r e y l a f o r t u ­
n a de sus m a r i d o s , y l a s únicas q u e no p u e d e n ser v e n d i d a s . 
L a s demás i n f e l i c e s s o n c o n s i d e r a d a s c o m o u n a mercanc ía , 
y c u a n d o u n mandar ín p i e r d e e n e l j u e g o , l o q u e sucede c o n 
f r e c u e n c i a p o r q u e e n S i a m se j u e g a m u c h o , e x p e r i m e n t a f r a ­
casos e n s u s n e g o c i o s ó n e c e s i t a d i n e r o p a r a c o m p r a r t i e r r a s , 
p a g a á s u s acreedores e n m u j e r e s y en niños , á c u y o ñn 
l a l e y f i j a u n p r e c i o a l q u e t i e n e n que s u j e t a r s e e l v e n d e d o r 
y e l c o m p r a d o r , so p e n a de i n c u r r i r por falta de equidad, e n u n 
t e r r i b l e c a s t i g o . 

E l r e y , c omo es de p r e s u m i r , t i e n e u n h a r e m e n p r o p o r ­
c ión á s u categor ía . E l c o n d e de B e a u v o i r , q u e v is i tó e l r e i n o 
de S i a m h a c e p o c o ; p o r s u e l e v a d a j e r a r q u í a , y sobre todo 
p o r e s t a r i n v e s t i d o de u n a mis ión q u e l e confió e l g o b i e r n e 
francés , l o g r ó l o q u e por rar ís ima e x c e p c i ó n c o n s i g u e n i n g ú n 
m o r t a l , pues es cosa s a b i d a q u e e l q u e t r a s p a s a e l d i n t e l de 
l a p u e r t a d e l r e g i o h a r e m , c u a l q u i e r a q u e sea s u n a c i o n a ­
l i d a d , c lase ó categor ía , es c o n d e n a d o á m u e r t e y e jeoutado 
c o n más p r e s t e z a q u e l o s q u e l y n c b a n l o s n o r t e - a m e r i c a n o s . 

D e l l i b r o q u e pub l i c ó d e s c r i b i e n d o s u v i a j e , h a n r e p r o d u ­
c i d o estos días m u c h o s párrafos l o s per i ód i cos d i a r i o s . Sólo 
c i taré a l g u n o s datos s u m a m e n t e c u r i o s o s , r e l a c i o n a d o s c o n 
e l h a r e m d e l poderoso s o b e r a n o o r i e n t a l , q u i e n en p e r s o n a 
enseñó a l huésped l a s i n t e r i o r i d a d e s de s u vas to y. . . bas to 
h o g a r . 

«E l r e y se acercó á u n g r u p o de m u j e r e s , y c o g i e n d o á 
u n a de e l l a s de l a m a n o , l a acercó á m í , d i c e e l v i a j e r o . S u 
aspecto m e dio lást ima, p o r q u e e n s u r o s t r o de c o l o r de c h o ­
c o l a t e se p i n t a b a e l t e r r o r q u e l a i n s p i r a b a m i p r e s e n c i a . E l 
m o n a r c a c o g i ó m i m a n o i z q u i e r d a c o n s u d i e s t r a , l a d e r e c h a 
de l a pobre m u j e r c o n s u m a n o s iniestra, . juntó ráp idamente 
l a m a n o de l a e s c l a v a y l a m í a , y de este m o d o , s e g ú n me 
r e f i r i e r o n , m e dio u n a v e r d a d e r a y e x t r a o r d i n a r i a m u e s t r a de 
cons iderac ión y a p r e c i o , pues to que m e permit ió s a l u d a r á 
u n a de sus f a v o r i t a s , d e l ún i co m o d o que p u e d e n s a l u d a r l a s 
l a s c ontad í s imas p e r s o n a s que p e n e t r a n en e l h a r e m . 

• R e c o r r i m o s l o s s a l o n e s , los j a r d i n e s donde f o r m a b a n g r u ­
pos l a s o c h o c i e n t a s y p i c o de m u j e r e s q u e c o n s t i t u y e n e l h a ­
r e m r e a l , y e l espectáculo es c i e r t a m e n t e o r i g i n a l , p o r q u e 
l a s b e l l a s están m u y a d o r n a d a s c o n t e las de b r i l l a n t e s co l o ­
res , y c u b i e r t o s de j o y a s y pedrerías l a s m a n o s , l os brazos y 
°1 c a b e l l o . E s t a s figuras, e n e l e s cenar i o e n q u e aparecían, 

E l Otoño.—Rocuordos tristes.—Inauguraciones.—Los 
sombreros en los teatros.—En los salones.—Bellos 
proyectos.—Los achantis en el Ret iro .—El trasno­
char y el madrugar. 

|os e n c o n t r a m o s en p l e n o Otoño , l a d u l c e y melancó l i ca 
estación q u e h a i n s p i r a d o t a n t i e r n a s c a n c i o n e s á l o s 
poetas de a l m a d e l i c a d a , l a q u e nos hace r e c o r d a r e n 

_ l a s h o j a s q u e c a e n de l os árboles l a s i l u s i o n e s p e r d i ­
das de q u e habló E s p r o n c e d a . 

E l V e r a n o q u e a c a b a de desaparecer h a s i d o tr ist ís imo p a r a 
l a p a t r i a , r e g i s t r a n d o sucesos q u e c o n s t i t u y e n v e r d a d e r a s 
c a l a m i d a d e s púb l i cas , y l l e v a n d o e l l u t o á m u c h a s f a m i l i a s 
i l u s t r e s p o r l a pérd ida de p e r s o n a s q u e r i d a s . 

¿Qué nos traerá e l Otoño? Más v a l e no s a b e r l o . D i o s e n s u 
i n f i n i t a b o n d a d p a r a c o n l o s m o r t a l e s , l e s ocu l tó e l p o r v e ­
n i r , d a n d o c o n esto l u g a r á l o s c o n s u e l o s y a legr ías de l a s 
i l u s i o n e s y de l a s e s p e r a n z a s . E s p e r e m o s , p u e s , a l g o f a v o r a ­
b l e después de t a n t a s d e s d i c h a s c o m o h e m o s s u f r i d o . 

L a g e n t e r i c a p r o l o n g a s u v e r a n e o : l o s q u e d e p e n d e n de 
o c u p a c i o n e s y c u i d a d o s e n l a c a p i t a l y a están de v u e l t a , y 
M a d r i d c o m i e n z a á p r e s e n t a r u n aspec to a n i m a d o . L a n o c h e 
de l a i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a e n e l T e a t r o de L a r a , 
ofrecía u n br i l lant ís imo aspecto e l l i n d o c o l i s e o de l a c a l l e 
de l a C o r r e d e r a . D o m i n a b a e n e l púb l i co e l e l e m e n t o fe­
m e n i n o , y luc ían señoras y señoritas l o s t r a j e s c l a r o s d e l 
V e r a n o . E n c u a n t o á s o m b r e r o s ¡Dios s a n t o qué m o n u m e n ­
ta les ! P r e c i o s o s , eso sí; v e r d a d e r a s o b r a s de a r t e ; p e r o p e r d o ­
n e n m i s l e c t o r a s s i o p i n o que p a r a a s i s t i r a l T e a t r o deben 
l a s señoras a d o p t a r capotas ó tocas de r e d u c i d a s p r o p o r c i o ­
nes ó e l e g i r u n tocado s e n c i l l o c omo p a r a i r á l o s p a l c o s . 

E s i n d u d a b l e q u e l a cabeza a d o r n a d a y s i n s o m b r e r o , e x i g e 
u n a toilette más e s m e r a d a q u e e l t r a j e de c a l l e , y q u e p o r esto 
es poco práct i co ese tocado p a r a a s i s t i r á f u n c i o n e s de d i a ­
r i o ; p e r o se p u e d e l l e g a r á u n té rmino m e d i o d e j a n d o p a r a 
c a l l e y paseo l os s o m b r e r o s . . . de e l e v a d a a l c u r n i a , y a d o p t a n ­
do p a r a t ea t ro o tros , q u e s i n d e j a r de ser de m o d a , no p e r j u ­
d i q u e n á l o s espec tadores . 

A p o l o , E s l a v a , R o m e a , h a n a b i e r t o también s u s p u e r t a s 
p a r a l a t e m p o r a d a de 1897 á 98, p e r o n o l o h a v e r i f i c a d o 
h a s t a l o s m o m e n t o s e n q u e e s c r i b o estas l íneas n i n g u n o de 
l o s t e a t r o s de p r i m e r o r d e n . 

E n l o s sa l ones no o c u r r e n a d a de n o t a b l e , c omo sucede 
s i e m p r e en es ta época d e l año . L a s b e l l a s y e l e g a n t e s d a m a s 
q u e l o s a n i m a n están todavía , y estarán d u r a n t e a l g ú n t i e m ­
po e n villagiature, c o m o d i c e n l o s f r a n c e s e s , y m e t e m o m u ­
cho q u e a u n q u e a v a n c e e l t i e m p o , no o c u r r a e n e l l o s n a d a de 
p a r t i c u l a r , p o r q u e s o n m u c h o s l o s l u t o s q u e v i s t e este año 
l a s o c i e d a d aristocrática. 

D o n d e ún i camente se h a c e n p r e p a r a t i v o s es e n e l p a l a c i o de 
l o s d u q u e s de D e n i a . L a d u q u e s a , á q u i e n n o a g r a d a s a l i r de 
casa , p e r o q u e n o q u i e r e de n i n g ú n m o d o r e n u n c i a r á l a so­
c i e d a d de l a que es u n o de l o s p r i n c i p a l e s o r n a m e n t o s , h a 
d e c i d i d o q u e y a q u e e l l a n o v a á l a montaña , v a y a l a m o n t a ­

ña á e l l a , y p a r a c o n s e g u i r l o está d i r i g i e n d o l a s obras de u n 
p r e c i o s o t ea t ro , q u e será u n a t r a c t i v o más e n s u o r i g i n a l y 
e l e g a n t e p a l a c i o de l a p l a z a de Co lón . 

E n este t e a t r o p r o y e c t a l a d u q u e s a q u e l o s ac tores de l o s 
p r i n c i p a l e s de M a d r i d , r e p r e s e n t e n p a r a e l l a y s u s a m i g o s 
l a s obras q u e o b t e n g a n más éx i to ; habrá también c o n c i e r t o s 
de mús i ca di camera, o i rán l o s a f o r t u n a d o s c o n t e r t u l i o s á l o s 
c a n t a n t e s m á s n o t a b l e s q u e v e n g a n a l T e a t r o R e a l , y de 
c u a n d o e n c u a n d o habrá r e p r e s e n t a c i o n e s p o r i n t e l i g e n t e s 
a f i c i onados . D e s d e l u e g o se h a b l a y a de l o s p r o y e c t o s de 
u n a fiesta e m i n e n t e m e n t e artística, q u e tendrá p o r ob jeto 
c o r o n a r e l b u s t o d e l g r a n p o e t a Z o r r i l l a , c o n q u i e n l a d u ­
q u e s a t u v o u n a g r a n a m i s t a d , y de c u y a s obras es e n t u s i a s ­
t a a d m i r a d o r a . 

C o m o se v é , l o q u e se p r o p o n e h a c e r l a i l u s t r e d a m a es 
v e r d a d e r a m e n t e r e g i o , y só lo p u e d e i n t e n t a r s e p o s e e y e n d o 
u n a f o r t u n a como l a s u y a . 

P a r a q u e se r e a l i c e e l s e d u c t o r p r o g r a m a que acabo de 
e x t r a c t a r , es n e c e s a r i o también q u e l a d u q u e s a goce de b u e ­
n a s a l u d , que no se v e a o b l i g a d a á g u a r d a r l u t o , y q u e l a 
p a t r i a no t e n g a que l l o r a r c a l a m i d a d e s , p o r q u e s i esto s u c e ­
de, se rezará como e l año pasado e n l a c a p i l l a y no se abrirá 
e l t e a t r o . 

* * 
L o s J a r d i n e s d e l R e t i r o , están m u y a n i m a d o s p o r l a t a r ­

de, a c u d i e n d o m u c h a g e n t e á v e r á l o s i n d i v i d u o s de l a t r i b u 
a f r i c a n a de l o s A c h a n t i s , q u e allí se e x i b e n . D i s t r i b u i d o s e n 
b a r r a c a s ó cober t i zos c o l o cados e n t o r n o d e l paseo , h a y u n 
te jedor , u n j o y e r o , u n g r a b a d o r ; u n a e s c u e l a donde v a r i o s 
niños , ba jo l a d irecc ión de u n m a e s t r o , a p r e n d e n cantos y 
s a l m o s ; c o c i n a s , d o n d e l a s m u j e r e s c o n d i m e n t a n l a c o m i d a de 
l a t r i b u , y t i n g l a d o s donde mocetones y moce tonas se e n t r e ­
g a n á l a s d a n z a s de s u país . E l j e fe de l a t r i b u i n d o l e n t e ­
m e n t e a r r e l l a n a d o e n u n palanquín , q u e c o n d u c e n l o s m á s 
fuer tes y r o b u s t o s , d a s o l e m n e s paseos acompañado p o r v i s ­
toso séquito , y e l c o n j u n t o c o n s t i t u y e u n espectáculo c u r i o ­
so, pero a l g o m o n ó t o n o . 

D o m i n a m u c h o l o a r t i f i c i a l e n todo a q u e l l o , y h a y ocas io ­
nes q u e n e g r o s , n e g r a s y n e g r i l l o s , p a r e c e n c o m p a r s a s d i s ­
f razados y e n s a y a d o s p o r u n hábi l e m p r e s a r i o . 

P e r o de l a a u t e n t i c i d a d de l o s t i p o s no p u e d e h a b e r d u d a , 
p o r q u e s o n h e r m o s o s e j e m p l a r e s de l a r a z a n e g r a . 

H a y ta rdes e n q u e l o s p o b r e c i l l o s están t i r i t a n d o de frío, y 
l a r e i n a , sobre todo , h a c o g i d o u n c a t a r r o v e r d a d e r a m e n t e 
m o r r o c o t u d o . 

* * 
L a reso luc ión a d o p t a d a p o r e l S r . v i z c o n d e de I r u e s t e , p a r a 

que l a s f u n c i o n e s de l os t ea t ros no t e r m i n e n después de l a 
u n a de l a noche , h a s i d o m u y b i e n r e c i b i d a . N o está y a de 
m o d a t r a s n o c h a r , l a gente se h a c o n v e n c i d o que no es h i g i é ­
n i c o e l s i s t e m a de h a c e r de l a n o c h e día y d e l día n o c h e , y 
pre f i e re r e t i r a r s e t e m p r a n o y m a d r u g a r . E n esto h a n c a m ­
b i a d o m u c h o l a s c o s t u m b r e s de l os madri leños ; pues y a no 
h a y t e r t u l i a s c omo a q u e l l a s de María B u c h e n t a l , de l a d u ­
q u e s a de R i v a s , de C a t a l i n a C a s a - B a y o n a y de l a c o n d e s a de 
L o m b i l l o , que c o m e n z a b a n después q u e se salía de l os t e a ­
t ros , y d u r a b a n h a s t a q u e era m u y de d i n ; h a b i e n d o d e s a p a ­
r e c i d o también 'aque l f amoso coro de ángeles q u e f o r m a b a n los 
t r a s n o c h a d o r e s d e l C a s i n o , y d e l que f o r m a b a n p a r t e l o s i n o l ­
v i d a b l e s g e n e r a l M e n d o z a y D . M i g u e l de l os Santos A l v a r e z . 

L a c o s t u m b r e de m a d r u g a r p a r a a p r o v e c h a r l a s p r i m e r a s 
h o r a s de l a mañana se i m p o n e , y hará b i e n e l S r . v i z c o n d e de 
I r u e s t e ó e l q u e l e s u c e d a e n e l c a r g o de g o b e r n a d o r de l a 
v i l l a y corte , en p e r s e v e r a r e n s u s buenos propós i tos de h a c e r 
que l os t ea t ros y los cafés se c i e r r e n t e m p r a n i t o . 

El Abate. 

L A N U E V A I N T E R V I E W ' 
P r e t e n d e e l f e m i n i s m o que l a m u j e r es dominada y explo­

tada p o r e l h o m b r e ; y l o que e n p r i m e r término neces i tamos 
a v e r i g u a r , es s i e s t a af irmación es ó n o c i e r t a . 

H é aquí , p u e s , l a s p r e g u n t a s á q u e deben c o n t e s t a r c o n 
más ó m e n o s extens ión l a s señoras que ba jo e l v e l o d e l s e u ­
d ó n i m o t e n g a n á b i e n f a v o r e c e r m e : 

1. a b s cierto que la. mujer es domi­
nada y explotada, por el hombre*? ( L a a f i r ­
m a c i ó n q u e se h a g a debe ser m o t i v a d a . ) 

2. a c.Qvió conducta debe observar el 
h o m b r e para con l a mujer en todoa los 
casos y situaciones de l a -vida, si Ka d e 
realizarse el fin moral y social d e la fa ­
mil ia cristiana? 

3. a ¿Deben aceptarse ó rechazarse por 
l a mujer las tendencias á su emancipa­
ción de l a tutela del hombre, como preten-
de el feminismo, ó deben por el contrario 
armonizarse las c»ndicinne«i peculiares 
de cada sexo para, restablecer y cousoli-
<lar l a paz, y real izar uno y otro l a res­
pectiva misión que les h a impuesto l a 
P r o v i d e n c i a ? 

D e s d e e l m o m e n t o e n q u e estas t res p r e g u n t a s nos l l e v e n 
como r e s u l t a d o práct i co á u n a afirmación, c o n t r a r i a ó de 
a c u e r d o c o n e l p r i n c i p i o f e m i n i s t a , nos h a b r e m o s co l ocado 
e n t e r r e n o firme p a r a e s t u d i a r y r e s o l v e r l a s e g u n d a p a r t e 
d e l p r o b l e m a , ó s e a n l a s r e f o r m a s m o r a l e s y l e g a l e s q u e de­
b e n r e a l i z a r l a s a s p i r a c i o n e s d é l a m u j e r , v e r d a d e r a m e n t e 
f u n d a d a s en l a e q u i d a d y l a j u s t i c i a . 

A n i m o , pues , m i s b u e n a s a m i g a s , e n l a s e g u r i d a d de que 
l a s señoras que en E u r o p a y A m é r i c a se p r e o c u p a n d e l p o r ­
v e n i r d e l b e l l o sexo , tomarán b u e n a n o t a de l o s conceptos , 
q u e deb idos á l a i n t e l i g e n c i a , á los s e n t i m i e n t o s y á l a e x p e ­
r i e n c i a de l a v i d a , f o r m u l e n l a s l e c t o r a s españolas a f i c i o n a ­
das á estos i n t e r e s a n t e s y e n t r e t e n i d o s e s t u d i o s . 

Mario Lara. 

tocio. — P a r a a g r a n d a r e l tapete de t e r c i o p e l o de l a n a , 
debe V . e m p l e a r cenefas t e j i d a s , imi tac ión de tapicería 
a n t i g u a . — P o r l o g e n e r a l se c o l o c a n e n l a s p a r e d e s d e l 
c o m e d o r ; p e r o n o h a y m a l en q u e a d o r n e V . c o n e l l o s 

l a s p a r e d e s de l a a n t e s a l a . — L a s c h a q u e t i t a s de t e r c i o p e l o á 
q u e a l u d e C l e m e n t i n a e n s u Carnet d e l p a s a d o número , se 
usarán i n d i s t i n t a m e n t e p a r a paseo y v i s i t a . 

B. D. Burgos.—El patrón de u n sobretodo de v i a j e p a r a 
señora c u e s t a 3 pesetas , y p a r a él s o n n e c e s a r i a s l a s m i s m a s 
m e d i d a s q u e p a r a e l patrón de u n t r a j e . — E n e l Carnet de 
este número figura u n b o n i t o m o d e l o de l a c i t a d a p r e n d a , 
c u y o patrón p o d e m o s f a c i l i t a r á V . s i l o desea. 

Ayuntamiento de Madrid



C. C.—Las m a n g a s f r u n c i d a s se u s a n m u c h o ; 
y c o n f e c c i o n a d a s c o n t e j i d o s flexibles de l a n a ó 
seda , p r o d u c e n m u y l i n d o e f e c t o . — S i V . q u i e r e 
l a p r o p o r c i o n a r e m o s u n patrón d e l m o d e l o c i t a ­
do a l p r e c i o de 1 peseta . A d v i e r t o á V . q u e sólo 
están f r u n c i d a s l a s h o j a s e x t e r i o r e s , p u e s e l fo­
r r o es c o m p l e t a m e n t e a j u s t a d o . — P e n d i e n t e s 
m u y p e q u e ñ o s , de p e r l a s ó t u r q u e s a s . 

¿ t r i o blanco.—Contestación á sus p r e g u n t a s : 
1. a L a s c o l c h a s de d a m a s c o de s e d a , no a d m i t e n 
m á s a d o r n o q u e u n a s c i f r a s ó n o m b r e b o r d a d o s 
sobre e l centro , y u n a g r e m a n c i t o de p a s a m a n e ­
ría de s e d a c o s i d o e n l o s c o n t o r n o s . — 2 . a Sí, se­
ñora; p o d e m o s f a c i l i t a r á V . e l patrón de u n a 
a l m o h a d a c u a d r a d a a l p r e c i o de 1 p e s e t a . — 3 . a 

E s o s b ieses se a r m a n c o n t i r a s de l inón , p u e s 
de o t ro m o d o n o es p o s i b l e q u e s i e n t e n b i e n . — 
4 . a E n e l m o d e l o á q u e se re f iere V . , l o s p r i m e ­
ros d e l a n t a l i t o s s i m u l a n u n c h a l e q u i t o y están 
f o r r a d o s de s e d a o t o m a n a d e l c o l o r q u e más do ­
m i n e e n l a l a n i l l a . — 5 . a E n l a p r i m e r a p á g i n a 
d e l número 507, figura u n e l e g a n t e m o d e l o de 
s o m b r e r o de Otoño m u y á propós i to p a r a esa 
señor i ta .—6. a L a r e c e t a q u e d i á V . e l año p a s a ­
do p a r a b l a n q u e a r y s u a v i z a r l a s m a n o s , se r e ­
d u c e á u n a m e z c l a de g l i c e r i n a b l a n c a y z u m o 
de l i m ó n p o r p a r t e s i g u a l e s , q u e se u s a a l t i e m ­
po de a c o s t a r s e . — N o h a y de qué . 

María de la Soledad.—Tengo m u c h o g u s t o e n 
c o n t e s t a r á s u s a m a b l e s c o n s u l t a s : 1 . a L o q u e 
u s t e d d i ce , sucede p r e c i s a m e n t e p o r q u e e n ésto 
n o h a y más r e g l a fija que e l g u s t o p e r s o n a l . — 
2. a Se l a v a n c o n c e r v e z a , de jándo las s e car á l a 
s o m b r a , p r e n d i d a s c u i d a d o s a m e n t e sobre u n a 
t a b l a f o r r a d a de f r a n e l a b l a n c a . — 3 . a L a s m a n -
c h i t a s á q u e a l u d e V . , s u e l e n d e s a p a r e c e r f r o ­
tándolas c o n u n t r a p i t o de l a n a h u m e d e c i d o e n 
u n poco de ace i te c o m ú n . — N a d a t e n g o que d i s ­
p e n s a r y sí m u c h o q u e a g r a d e c e r á u s t e d . 

Ramo de flores.—La l a n i l l a l a b r a d a c u y a m u é s ­
t r a m e r e m i t e V . es á propós i to p a r a t r a j e de O t o ­
ñ o , y debe V. e m p l e a r e n s u a d o r n o t e r c i o p e l i t o s 
n e g r o s . — Sí, e n c u a n t o á l a a l d e t a a l m e n a d a . 
C e l e b r o q u e esté V . t a n c o m p l a c i d a de l o s g r a ­
bados q u e a p a r e c e n e n n u e s t r o s e m a n a r i o ; p e r o 
no m e extraña, pues dado s u b u e n g u s t o , no p o ­
dían m e n o s de a g r a d a r l a u n o s g r a b a d o s que s o n 
c o p i a e x a c t a de m o d e l o s c on fe c c i onados p o r l o s 
m e j o r e s m o d i s t o s y m o d i s t a s de Par ís , que s a ­
b e n i n t e r p r e t a r c o n arte y b u e n g u s t o l os d e c r e ­
tos de n u e s t r a g r a c i o s a s o b e r a n a l a M o d a . — E n 
e l r e v e r s o de l a H o i a de P a t r o n e s , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l número 475, encontrará V . u n l i n d o 
a b e c e d a r i o á propós i to p a r a m a r c a r s e r v i l l e t a s 
de l u j o . — E l a b r i g o q u e m e desc r ibe , p u e d e q u e ­
d a r m u y m o d e r n o con só lo r e e m p l a z a r l a s m a n ­
g a s q u e t i e n e p o r o t ras f o r m a - e s c l a v i n a de t e r ­
c i o p e l o n e g r o , c o n cenefas b o r d a d a s c o n d i m i ­
n u t o s a z a b a c h e s . — Q u e d o á s u s g r a t a s órdenes . 

Cabeza de chorlito.—El D o c t o r A l e g r e , á q u i e n 
d i c u e n t a de s u c o n s u l t a , m e e n c a r g a d i g a á 
u s t e d q u e p a r a s u p r i m i r l a p r i m e r a de l a s dos 
m o l e s t i a s q u e l a a q u e j a n , debe V . u s a r d u r a n t e 
u n a t e m p o r a d a , u n a p o m a d a b o r a t a d a c o n base 
de v a s a l i n a b l a n c a . L a s e g u n d a m o l e s t i a p r o ­
v i e n e , s egún e l D o c t o r , de u n estado g e n e r a l 
q u e debe ser anémico , y es p o s i b l e que c o n v e n ­
g a n á V . l os f e r r u g i n o s o s . S i n e m b a r g o , no se 
a t r e v e á aconse járse l o s , p o r q u e p a r a esto sería 
n e c e s a r i o a l g o más q u e u n a c o n s u l t a por e s c r i t o , 
y cree l o más p r u d e n t e q u e s o m e t a V . e l caso á 
s u m é d i c o de c a b e c e r a . 1 

A. D. de H. — E n e l Carnet d e l n ú m e r o 507, 
encontrará V . v a r i o s m o d e l o s de l o s c u e r p o s -
e s c l a v i n a , q u e t i e n e t a n t a c u r i o s i d a d de cono ­
cer . D i c h a s p r e n d a s e m p e z a r o n á u s a r s e e l año 
p a s a d o , y r e s u l t a n práct icas y e l e g a n t e s . E n 
l a H o j a de P a t r o n e s d e l m i s m o n ú m e r o a n t e s 

c i t a d o , figuran l o s de u n a b l u s i t a - a m e r i c a n a , 
q u e p u e d e n s e r v i r á V. p a r a e l t r a j e c i t o d e l n iño , 
c omple tándo lo c o n u n canesú de t e r c i o p e l o . — 
E s V. l a a m a b i l i d a d p e r s o n i f i c a d a . 

Africana.—Los b o r d a d o s h e c h o s c o n t r e n c i l l a 
s o n m u y de a c t u a l i d a d , y n o debe V. v a c i l a r en 
e l e g i r l o s p a r a c o n s e g u i r e l dob le ob jeto q u e se 
p r o p o n e . — S i e l c u e r p o es es t recho , n a d a h a y 
m á s fác i l q u e e n s a n c h a r l e , añadiéndo le u n o s 
p r i m e r o s d e l a n t e r o s de forro q u e se o c u l t a n c o n 
l a c a m i s e t a m o v i b l e . — S i e n t o m u c h o d a r á V . u n 
d i s g u s t o ; p e r o no t e n g o más r e m e d i o q u e d e c i r ­
l a , p o r q u e es c i e r t o , q u e l a s m a n g a s c o m p l e t a ­
m e n t e a j u s t a d a s se a c l i m a t a n de día e n día, s i n 
q u e se a d v i e r t a e n l a s señoras l a m á s mín ima 
m u e s t r a de pro tes ta . U s t e d también se c o n v e n c e ­
rá de q u e n o s o n t a n feas como á p r i m e r a v i s t a 
parece , y l a s adoptará c o n g u s t o , so p e n a de 
i n c u r r i r en e l d e s a g r a d o de l a M o d a . — P a r a t e a ­
t r o y soirée s egu i rán usándose l o s c u e r p o s - b l u s a , 
q u e r e s u l t a n m u y práct i cos y m u y l i n d o s . — S í , 
señora; l os p e i n a d o s m o d e r n o s s o n m u y a l t o s y 
en e l l os desempeñan i m p o r t a n t e p a p e l l o s b u c l e s 
y l a s s o r t i j i l l a s s u e l t a s . — Y a sabe V . q u e e n m i 
h u m i l d e p e r s o n a t i e n e u n a fiel a m i g a . 

Zulima.—Los edredones de raso l i s o g o z a n de 
g r a n f a v o r ; p e r o m u c h a s señoras y señoritas de 
r e c o n o c i d o b u e n g u s t o , r e a l z a n l o s f ondos de l o s 
c i tados e d r e d o n e s c o n m o t i v o s y arabescos de 
apl i cac ión , r e c o r d a d o s en enca jes a n t i g u o s ó de 
imitación.—Sí , señora; es c o s t u m b r e a d m i t i d a . — 
L a p r i m e r a s í , l a s e g u n d a debe l e v a n t a r s e y 
acompañarle h a s t a l a p u e r t a d e l salón. — P r o ­
m e t o á V . c o m p l a c e r l a l o antes que nos sea p o ­
s i b l e . 

Arco Iris.—No h e r e c i b i d o s u p r i m e r a c a r t a . — 
D e l a s c u a t r o m u e s t r a s q u e me i n c l u y e V . e n l a 
q u e h a l l e g a d o á m i s m a n o s , l a s m a r c a d a s c o n 
los números 1 y 3, s o n u t i l i z a b l e s p a r a t r a j e s 

de c a l l e y mañana. L a m u e s t r a n ú m . 2 p u e d e 
s e r v i r p a r a f a l d a i n t e r i o r e l egante , y l a m u e s t r a 
número 4, debe V. u s a r l a p a r a f o r ros , p u e s c l a ­
se y c o l o r i d o r e s u l t a n m u y a n t i g u o s L o s v e -
l i l l o s de t u l n e g r o m o t e a d o de t e r c i o p e l o , p u e ­
d e n ser adoptados i n d i s t i n t a m e n t e p o r señoras 
y señor i tas .—Acepto gustos í s ima y d o y á u s t e d 
l a s g r a c i a s p o r e l f a v o r q u e m e d i s p e n s a o tor ­
g á n d o m e s u a m i s t a d . 

N. N. N.—Esas s a r d i n e t a s se v e n d e n h e c h a s y 
l a s encontrará V . s e g u r a m e n t e e n c u a l q u i e r a 
Mercer ía .—Dos ó t r e s , s e g ú n s u t a m a ñ o . — L o s 
b r o c h e s deben q u e d a r i n v i s i b l e s . — E l c u e l l o y 
l a s c a r t e r a s de l a s m a n g a s . — L o s c i n t u r o n e s de 
p i e l s o n más á propós i to p a r a V e r a n o q u e p a r a 
Otoño , y no es de e s p e r a r que p o r e l m o m e n t o 
a p a r e z c a n n o v e d a d e s en e l m e n c i o n a d o art ículo . 

Rubia albina.—En e l r e v e r s o de l a H o j a de P a ­
t r o n e s c o r r e s p o n d i e n t e a l n ú m . 507 de n u e s t r o 
s e m a n a r i o figura e l n o m b r e de Alicia", e n t a m a ­
ñ o á propós i to p a r a a l m o h a d a s . — T e n d r e m o s 
presentes sus deseos, que e n c u e n t r o m u y j u s t o s . 

C. 3.—Será V . c o m p l a c i d a l o más p r o n t o q u e 
nos sea p o s i b l e . — M i l g r a c i a s p o r s u a m a b l e p r o ­
p a g a n d a . 

C. D. A. — E l t e r c i o p e l o r u s o l a b r a d o , es e l 
t e j i d o más á propós i to p a r a e l objeto . — L a s ce­
nefas l i s a s p e c a n de m u y v i s t a s . R e s u l t a m u ­
cho más art íst ico y m o d e r n o q u e l a s cenefas d i ­
b u j e n o n d u l a c i o n e s , a l m e n a s , a rabescos , e t c .— 
L o s d e l a n t e r o s de l a s f a l d a s así a d o r n a d a s , s o n 
b a s t a n t e m á s es t rechos que l o s de l a s f a l d a s c l i ­
s a s . — E n e l Carnet de este número encontrará V . 
e l m o d e l o q u e d e s e a . — G r a c i a s m i l p o r sus c a r i ­
ñosas f rases , y también p o r l a p r o p a g a n d a q u e 
h a c e V . de n u e s t r a pub l i cac ión entre sus n u m e ­
rosas a m i g u i t a s . 

La Secretaria. 

Agente exclusiïo de 15. ULTIHÂ MODÂ para los annnclos extranjeros: M. k. Loretta, Director de la Société Mutuelle de Publicité, Rue Canmartin, 61, Paris 

V I N O A R O U D 
MEDICAMENTO-ALIMENTO, 61 más poderoso REGENERADOR prescr i to por ios MEDICOS. 

D 0 8 
I - C A R N E - Q U I N A 

En loi ctioi de Enfermedades del Estómago j de 
los Intestinos, Convalecencias, Continuación d« 
Partos, Movimientos Febriles é Influenza. 

F O R M U L A S 
II - CARNE -QUINA -H IERRO 
En los casos de Clorosis, Anemia profunda, 

Menstruaciones dolorosas, Fiebres de las colonias 
y Malaria. 

Estas dos fórmulas existen también bajo forma de T a r a b e a de u n gusto exquisito 
é Igualmente m u y recomendadas por el mundo medical . 

O H . r A V B O T y C " , Farmacéuticos, 102, Rué Richel ieu . P A R I S , y en todas Farmacias. 

EL APIOL ¿ . JORET y HOMOLLE r e g u l a r i z a 
los M E N S T R U O 

Las 
Personas que conocen las 

D E L . D O C T O R 

D E H A U T 
D E P A R I S 

no titubean en purgarse, cuando lo necesitan. 
No temen el asco niel cansancio,porque, contra 
lo que sucede con los demás purgantes, este no 
obra bien sino cuando se toma con buenos alimentos 
y bebidas fortiñeantes, cual el vino, el café, el té. 
Cada cual escoge, para purgarse, la hora y la 
comida que mas le convienen, según sus ocupa­
ciones. Como el cansancio que la purga 
ocasiona queda completamente anulado por 

el efecto de la buena alimentación 
empleada, uno se decide fácilmente 

á volver á empezar cuantas 
veces sea necesario. 

A LAS SEÑORAS 

A P I O L I N A C H A P O T E A U T 
L a A p i o l i n a C h a p o t e a u t , tomada dos 

ó tres dias antes de las épocas, regu­
lar iza el FLUJO MENSUAL, corta lo» 
RETRASOS y SUPRESIONES as i como 
los DOLORES y COLICOS que suelen 
coincidir con las épocas y comprome­
ten á menudo l a salud de las señoras. 
Deposito en Paris, 8 rué Vivienne. 

COlt loduro de Hierro inalterable 
CONTRA 

la A n e m i a , la P o b r e z a de la S a n g r e , 
la O p i l a c i ó n , la E s c r ó f u l a , etc. 

Exíjase el Producto verdadero con la 
firma BLANCARD y tas señas 

40, Rué Bonaparte, en P a r i a . 
P r e c i o : l'fi.D0iiAS.4rr.y2fr.25; J<iuBE,3rr. 

Agua Léchelle 
H E M O S T A T I C A . - Se receta contra los 
flujos, U c l o r o s i s , la a n e m i a , el a p o c a m i e n t o , 

I las e n f e r m e d a d e s d e l p e e b o y de los i n t e s ­
t i n o s , los e s p u t o s de s a n g r e , los c a t a r r o s , 
la d i s e n t e r i a , etc. Da nueva vida á la sangre y 
entona todos los órganos. E l doctor H E U R T E L O U P , 
médico de los hospitales de París, ha comprobado 
las propiedades curativas del A g r u a de l e c h e n o 
en varios casos de flujos u t e r i n o s y h e m o r ­
r a g i a * en la b e m o t l s l s t u b e r c u l o s a . — 
DEPOSITO JSNÜHAL : Ruó St-Honoré. 1 6 5 , en París. 

T arabe ¿Digital de 
L A B E L O N Y E J Empleado con el mejor éxito 

contra las diversas 
A f e c c i o n e s del C o r a z ó n , 

H y d r o p e s i a s , 
T o s e s n e r v i o s a s , 

B r o n q u i t i s , A s m a , etc. 

ffrZZTsVnTi, n rageasalLaetatodeHierrode 
A n e m i a , C l o r o s i s , 

Empobrecimiento de la Sangre, 
D e b i l i d a d , e tc . M | Aprobadas por la Academia de Medicina de París 

GÈ LI S & CONTÉ 

E 
rgotina y 
E R G O T I N A B O N J E A N 

Medalla de Oro de l a S ^ d e F ^ d e Paris 

HEMOSTATICO al mas PODEROSO 
que se conoce, en poción ó 
en injeccion ipodermica. 
L a s G r a g e a s son de un 
empleo muy fácil en las 
hemorragias detodaclasse. 

LABELONYE y C1', 99, Calle da Aboukir, Parle. / en todas las farmacias. 

R O B B O Y V E A U 1 A F F E C T E U R 
Depurativo S I M P L E . Exclusivamente vejetal 

Pretérito por los Médicos en los casos de 

ENFERMEDADES CONSTITUCIONALES 
Acritud de la Sanare, Herpetismo, 

Aone y Dermatosis. 

G H . F A V R O T y C " . Farmacéuticos, 102, 

£1 mismo COD IODURO DE P O T A S I O 
Empleado como tratamiento complementario del 

A S M A , este Medicamentoes igualmente SOBERANO 
en los casos de Gota, Reumatismo crónico, Angina de 
Pecho. Enfermedades Especificas hereditarias 6 acci­
dentales. Escrófula y Tuberculosis. Folleto según 
los últimos trabajos de MÉDICOS ESPECIALES. 

Rué de Richelieu, PARIS. TodasUranias diIraociaydel Eil;«jtr«. 

«¿ANEMIA 
, Caico aprok 

CLOROSIS ,DEBILIDAD 
, Cur*d&s por «1 Verdadero 

aprobado .por la Academia d« Modicina 
HIERRO QUEVENNEfc 
idicin» de Paris. — 50 AEOÖ de auto. 

ENFERMEDADES 
D E L 

E S T O M A G O 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O N 
con B1SMUT110 y MAGNESIA 

Recomendados contra las Afecciones I 
I del estómago. F a l t a de Apetito, D i - [ 

gestiones laboriosas, Acedías. Vómi-1 
tos, Eructos y Cólicos; regularizan I 
las Funciones del Estómago y de los 

I Intestinos. * 
| Exigir en el rotulo a ffrma de J . F A Y A R D | 

A d h . D E T H A N , farmacéutico es PARIS 

GARGANTA 
V O Z y B O C A 

PASTILUSOEOETHAN 
Recomendadas contra los Males de la 

Garganta, Extinciones de la Voz, 
Inflamaciones de la Booa, Efectos 
pernicioso!) del Mercurio , I i i tacion 
que produoe el Tabaco, y specialmente 
á los Snrs P R E D I C A D O R E S , A B O G A ­
DOS, P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
para facilitar la emioion de l a voz. 
Exigir en ef rotule- a ñrma de Adh. DETHAH , I 

Farmaceutico en PARIS. 

E l mejor C a l m a n t e 

J a r a b e B e r t h é 
contra :Tos,sea cual fuere su causa R e s f r i a d o s , G r i p e , 
C o q u e l u c h e , M a l e s de G a r g a n t a , D o l o r e s de 
E s t ó m a g o , D o l o r e s de V i e n t r e en las m u j e r e s , 
J a q u e e s s , A g i t a c i ó n n e r v i o s a , I n s o m n i o y 
todos los P a d e c i m i e n t o s i n d e t e r m i n a d o s . 

P A 8 T A BERTHÉ, complemento del 
E X Í J A N S E el Sello del Estado 

francés y la Firma : 

F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E 8 , 7 

tratamiento. 

Dentición 
Jarabe delabarre 

J a r a b e s i n n a r c ó t i c o . 

Recomendado desde SO años por losFacultativos 
F a c i l i t a l a s a l i d a de l o s d i e n t e s , p r e v i e n e 

ó h a c e d e s a p a r e c e r l os s u f r i m i e n t o s y 
todos l os A c c i d e n t e s de la p r i m e r a d e n t i c i ó n . 
Exíjase el Sello de la " U N I O N des F A B R I C A N T S " 

y la Firma del Or D E L A B A R R E . 

FUM0UZE ALBESPEYRES, 78, Faub' St-Denis, Paris, J farmacias. 

P A P E L W L I N S I 
S o b e r a n o r e m e d i o 

para la rápida curación de las 
Afecciones del pecho. Mal de 

garganta. Bronquitis, Kenfriados, Itotnadixos, de los Hentnatimtnos, 
Dolores, iAtmbagos, etc., 30 años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
este poderoso derivativo, recomendado por los primeros médicos de Paris . 

Depósito en todas las Boticas y Droguerías. — P A R I S , 3 1 , R u é d e S e i n e . 

JARABE ANTIFLOGÍSTICO de BRIANT 
r » r t n « « i » , CA.L.A.M OM MITOU. HO, FA.MI», y •« <•<••>!•• « r a r m M a i s ( 

si JAJtAJBK r>K BH1A.NT recomendado desde so principio por los profesoras I 
L a e n n e c , T h e n a r d , G u e r s a n s , « te . ; ba recibido la consagración del tiempo en e) 
ano 1 8 » obtuvo el privilegio de invención. VERDADERO CONFITE PECTORAL, con base , 

l de g o m a y de ababoles, conviene sobre iodo i las personas delicadas, como 
Lmujeres y niños, s u gusto excelente no perjudica en modo alguno a su éncad» i 

contra los RESFRIADOS y todas las «TLAIIACIOmS del PICHO y de los IHTESTIHOS. t i 

P A T E E P I L A T O I R E D U S S E R 
destruye hasta las RAICES, el VELLO del rostro de las damas (Barba, Bigote, etc.), sin ningún peligro para e 
cutis. SO «ños de Exito, y millares do testimonios, garantizan la eficacia de esta preparación. cSo vende encujo.' 
para la barba, y en l|2 cajas para el bigote ligero). Para los brazos, empléese el PÍLIVORE DUSSER. I, rué J -J.a 
Rousseau, Parla. ' , 

Beservados todos los derechos de propiedad artistica y literaria. JIAUBID.—Imprenta particular de «La U l t i m a Moda." 

Ayuntamiento de Madrid



L a y i t i m a ^ o d a 
SUPLEMENTO ARTlSTICO-LITERARIO 

* » ® « » 

E L F E M I N I S M O 

Í^ p R O S i G O l a t a r e a de d a r á conocer á l a s l e c t o r a s , 
j ™ a l g u n o s datos b iográ l i cos de l a s señoras y 
TC señoritas q u e más se h a n d i s t i n g u i d o h a s t a 

a h o r a e n l a campaña d e l f e m i n i s m o . 

M A R Í A P O G N O N 

E s t a señora es u n a de l a s más a c t i v a s y enérg i ­
cas p a r t i d a r i a s de l a i g u a l d a d ante l a l e y de l o s 

« ¡La g u e r r a — d i j o — e s l a g r a n i g n o m i n i a de l a 
h u m a n i d a d ! A l a m u j e r c o r r e s p o n d e s u p r i m i r l a ; y 
p a r a c o n s e g u i r l o , l a b a s t a q u e r e r pero q u e r e r enér­
g i c a y h a s t a a p a s i o n a d a m e n t e . E s t e m i l a g r o p u e d e 
y debe r e a l i z a r l o e l a m o r maternal .» 
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E s u n a de l a s p r i m e r a s m u j e r e s q u e h a n o b t e n i ­
do e l g r a d o de doc to r e n D e r e c h o . D e s p u é s de t e r ­
m i n a r b r i l l a n t e m e n t e sus e s t u d i o s en l a F a c u l t a d 
de B r u s e l a s , p o r q u e es b e l g a , q u i s o f o r m a r p a r t e 
d e l C o l e g i o de abogados p a r a p o d e r e j e r cer s u p r o ­
fes ión, y s u s o l i c i t u d fué d e n e g a d a . F u é , p u e s , u n a 
v í c t ima más de u n a a n t i g u a é i n j u s t a p r e o c u p a ­
c ión , y a c a s i v e n c i d a p o r l a señorita B i l c e s c o e n 
R u m a n i a y l a señorita E s c h e l s o n e n S u e c i a ; dos 
j ó v e n e s q u e t i e n e n s u bu fe te y de f i enden c u a n t a s 
causas y p l e i t o s l a s conf ían. 

M e n t i r a parece q u e e n dos E s t a d o s r e l a t i v a m e n ­
te i n s i g n i f i c a n t e s , se h a y a r e c o n o c i d o á l a m u j e r 
q u e h a a l c a n z a d o e l g r a d o de doc tor e n D e r e c h o , e l 
de a b o g a r ante l o s t r i b u n a l e s , antes que e n B é l g i ­
ca y en o t ras n a c i o n e s m u c h o m á s i m p o r t a n t e s aún. 

A esto c o n c u r r e n l a f o r m i d a b l e y c a s i i n v e n c i b l e 
r u t i n a de u n a p a r t e , y de o t r a , acá p a r a e n t r e n o s ­
otros , e l t e m o r q u e s i n d u d a a b r i g a n l o s abogados ; 

M A R I A P O G N O N 

dos sexos . Creó y p r e s i d e l a Liga francesa del Dere­
cho de las mujeres, y e n e l C o n g r e s o f e m i n i s t a ce le ­
b r a d o e n Par í s h a c e año y m e d i o , demostró p r e s i ­
d i e n d o y d i r i g i e n d o l a d iscurs ión de u n a a s a m b l e a 
b a s t a n t e r e v o l t o s a , q u e h a y m u j e r e s do tadas de l a s 
c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a b r i l l a r e n l a es f e ra d e l 
p a r l a m e n t a r i s m o , t a n d e s a c r e d i t a d o y a en n u e s t r o s 
t i e m p o s p o r l o s c a b a l l e r o s pol í t ioos . 

V e r d a d e r a m e n t e causó a s o m b r o que u n a m u j e r , 
desde l a m e s a p r e s i d e n c i a l de u n a reunión en l a 
q u e n u m e r o s a s señoras querían e x a l a r s u s que jas 
y p r o r r u m p i r e n t e r r i b l e s a c u s a c i o n e s c o n t r a sus 
opresores , l o g r a r a i m p o n e r s e , c o n t e n e r e l debate 
e n l o s l ímites de l a más c o r r e c t a p r u d e n c i a , y d a r 
e j e m p l o de energ ía é i m p a r c i a l i d a d ó l o s más ac re ­
d i t a d o s p r e s i d e n t e s de l a s cámaras po l í t i cas . 

María P o g n o n no h a a d q u i r i d o en l o s l i b r o s l a s 
c u a l i d a d e s q u e l a a d o r n a n , s i n o e n l a s e x p e r i e n c i a s 
de l a v i d a . D o t a d a de u n a c lar ís ima i n t e l i g e n c i a , de 
u n espíritu j u s t i c i e r o y de u n a f u e r z a de v o l u n t a d 
a d m i r a b l e ; s u b l e v a d a c o n t r a í a s d e s i g u a l d a d e s i r r i ­
t a n t e s y l a f a l t a de e q u i d a d q u e l i m i t a n l os derechos 
d é l a p e r s o n a l i d a d l e g a l d é l a m u j e r , a l q u e d a r s e 
v i u d a , j o v e n aún, compart ió s u e x i s t e n c i a e n t r e e l 
c u i d a d o y l a educac ión de sus h i j o s y l a t a r e a de 
señalar l a s i n j u s t i c i a s de que cree v íc t ima a l b e l l o 
s e x o , t r a b a j a n d o s i n t r e g u a n i descanso p a r a l o g r a r 
que l a l e y r e c o n o z c a l a i g u a l d a d de l a m u j e r y e l 
h o m b r e como p e r s o n a s j u r í d i c a s . A l m i s m o t i e m p o 
h a e m p l e a d o idént ica a c t i v i d a d p a r a c o n t r i b u i r á 
l a g r a n o b r a de l a p a z u n i v e r s a l , q u e es u n o de l o s 
fines q u e p e r s i g u e c o n más a r d o r e l f e m i n i s m o s e n ­
sato y j u i c i o s o . 

M u y c o n s i d e r a d a e n F r a n c i a y m u y a c r e d i t a d a 
é n t r e l a s e x t r a n j e r a s que s i g u e n a c t i v a ó p a s i v a ­
m e n t e e l m o v i m i e n t o f e m i n i s t a , es c a s i s e g u r o que 
e n los actos q u e h a n de fijar, c o n m o t i v o de l a E x ­
pos i c i ón U n i v e r s a l de 1900, l a a c t i t u d de l a m u j e r 
m o d e r n a y los p r o g r e s o s r e a l i z a d o s p o r sus a s p i ­
r a c i o n e s , será u n a de l a s p r i m e r a s figuras. 

Terminaré como a c o s t u m b r o , estos b reves datos 
b iográf i cos , c o p i a n d o u n párrafo de u n o de los d i s ­
c u r s o s q u e p ronunc i ó e n e l ú l t imo C o n g r e s o f e m i ­
n i s t a de Par ís . 

de u n r é g i m e n más c o n f o r m e c o n l os p r i n c i p i o s de 
l a e t e r n a J u s t i c i a , q u e l o s l e g i s l a d o r e s no debían 
p o r n i n g ú n concepto desconocer , n i olvidar.» 

Y a v e n l a s l e c t o r a s como se e x p l i c a . S i l a p e r m i ­
t i e r a n a c u d i r a l foro p a r a e j e r cer s u profes ión , 
tendrían l o s que c o m b a t e n e l f e m i n i s m o u n e n e m i ­
g o m e n o s , y e n e m i g o f o r m i d a b l e . P e r o e n c a m ­
b i o , s u t a l e n t o , s u p a l a b r a y s u p l u m a , h a n de c o n ­
t r i b u i r a l t r i u n f o de l a n u e v a t e n d e n c i a e n l o q u e 
t i e n e de r a c i o n a l y j u s t o . 

U n a h e r m a n a de María P o p e l í n , que e jerce l a 
profes ión farmacéut ica en B r u s e l a s , es s u c o n s t a n t e 
c o l a b o r a , y u n a de l a s más a c t i v a s p r o p a g a n d i s t a s 
d e l f e m i n i s m o en B é l g i c a . 
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M u y c o n o c i d a e n Par ís en l o s n u m e r o s o s c í r cu ­
l o s en donde se r e a l i z a e l b i e n , l a S r a . B o g e l o t es 
d i r e c t o r a g e n e r a l de l a Institución de las redimidas 
de San Lázaro, que fué c r e a d a p a r a p r e s e r v a r á l a 
m u j e r de l o s p e l i g r o s á q u e está e x p u e s t a y f a c i ­
l i t a r á l a s a r r e p e n t i d a s , s i n dist inc ión de n a c i o ­
n a l i d a d n i r e l i g i ó n , l o s m e d i o s de r e h a b i l i t a r s e . 

L a señora B o g e l o t , habría p o d i d o d i s f r u t a r t r a n ­
q u i l a m e n t e de u n a v i d a c ó m o d a y pacíf ica, p o r q u e 
s u p o s i c i ó n h a s i d o y es d e s a h o g a d a ; p e r o prefirió 
c o n s a g r a r s u s d e s v e l o s á l a h u m a n i d a d d o l i e n t e ó 
i n p e r f e c t a . 

P a r a s e g u i r este i m p u l s o de s u c a r i t a t i v o y g e ­
ner oso corazón, no se insp iró e x c l u s i v a m e n t e en 
l o s p r i n c i p i o s r e l i g i o s o s , s i n o también e n l a i n v e n ­
c i b l e a b n e g a c i ó n q u e c o n s t i t u y e e l d i s t i n t i v o de s u 
carácter . 

A p e s a r de l o d e l i c a d o de s u s a l u d , se l a v e c o n s . 
t a n t e m e n t e c o n s a g r a d a á b u s c a r n u e v o s y ef icaces 
m e d i o s de m e j o r a r l a c o n d i c i ó n m o r a l y m a t e r i a l 
de l a s m u j e r e s , e s t u d i a n d o a l efecto l a so luc i ón de 
d i c h o s p r o b l e m a s ; no só lo en l o s l i b r o s s i n o en l a 
práct ica de l a c a r i d a d , t a n t o e n F r a n c i a como en 
E u r o p a , á c u y o fin h a r e a l i z a d o n u m e r o s o s v i a j e s . 

E n 1885 asistió a l C o n g r e s o q u e p a r a d i l u c i d a r 
e l t e m a que t a n t o l a i n t e r e s a se ce lebró en R o m a ; 
en 1887 acudió a l que c o n e l m i s m o fin se ce lebró 
en L a u s a n a , y en 1888 fué l a única f r a n c e s a que 
t o m ó p a r t e en e l C o n g r e s o f e m i n i s t a de " W a s h i n g -
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p o r q u e es s a b i d o q u e en todas p a r t e s g a n a n l a s 
m u j e r e s e l p l e i t o , y no h a y c a u s a q u e se p i e r d a s i 
e l las p o n e n e m p e ñ o en q u e s a l g a á flote. 

P e r o María Pope l ín , q u e se c o n s e r v a s o l t e r a , t i e ­
n e q u e l i m i t a r sus f u n c i o n e s jur íd i cas a l p a p e l de 
a b o g a d a c o n s u l t u r a , y n a d a más . P o r s u p u e s t o , 
q u e como es n a t u r a l , se h a c o n s t i t u i d o e n a c t i v a ó 
i n t e l i g e n t e p r o p a g a n d i s t a d e l f e m i n i s m o ; es secre ­
t a r i a g e n e r a l de l a L i g a b e l g a en f a v o r de l o s de ­
rechos c i v i l e s de l a m u j e r , y en e l C o n g r e s o r e ­
c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o en l a c a p i t a l de B é l g i c a , h a 
figurado e n p r i m e r término , c o m o ind i có B l a n c a 
V a l m o n t e n u n a de s u s crón icas . 

E n e l Bo le t ín de l a L i g a de q u e f o r m a p a r t e , h a 
p u b l i c a d o u n a s e r i e de art ículos m u y n o t a b l e s . C o ­
piaré dos párrafos de u n o de e l l o s . D i c e n así: 

«Cuando u n a l e y , p o r i g n o r a n c i a de l o s q u e l a 
h a n d i c t a d o ó m a l a fé d e l p o d e r q u e l a i m p o n e v i o ­
l a u n derecho n a t u r a l , es u n deber p r o t e s t a r c o n l a 
m a y o r energ ía e n n o m b r e de l a J u s t i c i a d e s a t e n ­
d i d a y de l a v e r d a d u l t r a j a d a . 

»E1 f e m i n i s m o no es o t r a c o s a que u n a p r o t e s t a 
c o n t r a e l s i s t e m a de l e y e s e x c e p c i o n a l e s , q u e s i n 
l i b r a r á l a m u j e r d e l c u m p l i m i e n t o de todos l o s 
deberes , l a p r i v a de l os derechos c o n c e d i d o s á l o s 
h o m b r e s ; y a l m i s m o t i e m p o es u n a l e g a t o en f a v o r 
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ton. C o n s i d e r a d a p o r l a s n o r t e - a m e r i c a n a s como 
u n a v e r d a d e r a e m b a j a d o r a de E u r o p a , fué u n a de 
l a s c i n c o señoras q u e c o n s t i t u y e r o n e l comité p e r ­
m a n e n t e d e l C o n s e j o i n t e r n a c i o n a l q u e se nombró 
en d i c h o C o n g r e s o , y c o n este carácter i n t e r v i n o 
en e l f a m o s o y t r a s c e n d e n t a l C o n g r e s o que e n 1893, 
se reunió e n C h i c a g o d u r a n t e l a E x p o s i c i ó n u n i ­
v e r s a l . 

Núm. 6 .—Madr id , 1897. 

Ayuntamiento de Madrid



E n t r e l a s m u c h a s d i s t i n c i o n e s de que l a señora 
B o g e l o t h a s i d o objeto y q u e no h a n l o g r a d o des­
v a n e c e r l a n i h a c e r l a p e r d e r s u n a t u r a l m o d e s t i a y 
s e n c i l l e z se c u e n t a l a c ondecorac i ón de l a L e g i ó n 
de h o n o r . 

H é aquí a l g u n o s f r a g m e n t o s deb idos á l a p l u m a 
de l a señora B o g e l o t , que m e r e c e n s e g u r a m e n t e ser 
c o n o c i d o s . 

« H e c o n s a g r a d o m i v i d a á l a c a r i d a d — h a d i c h o 
e n u n o de s u s e s c r i t o s — p o r q u e e l e j e r c i c i o de esta 
v i r t u d es u n a c l ínica en l a c u a l se e s t u d i a n l o s m e ­
d ios de a t e n u a r l a s c o n s e c u e n c i a s de l a s d e s i g u a l ­
dades f ísicas, m o r a l e s ó i n t e l e c t u a l e s i n h e r e n t e s á 
l a h u m a n a n a t u r a l e z a . 

• E l q u e es c a r i t a t i v o , sabe q u e t r a b a j a n d o d i a r i a ­
m e n t e y en c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a p a r a c o n s o l a r , 
a u x i l i a r y e s p e c i a l m e n t e i l u s t r a r á l os q u e s u f r e n , 
r e a l i z a u n a b u e n a o b r a ; sabe también q u e l o s m i s ­
m o s desheredados p u e d e n c o n t r i b u i r á m e j o r a r s u 
suer te s i se l e s gu ía p o r l a s e n d a d e l b i e n ; y p o r 
ú l t imo, l a sat is facc ión de c u m p l i r u n deber y e l 
espectáculo de l a s m i s e r i a s q u e c o n s u e l a q u e l e 
p r o p o r c i o n a n l a más p u r a de l a s v e n t u r a s , p u e d e n 
d i s f r u t a r s e e n l a t i e r r a ; p o r q u e es s a b i d o que q u i e n 
c o n t r i b u y e á l a f e l i c i d a d de l pró j imo , l a b r a l a s u y a 
propia.» 

I s a b e l B o g e l o t , que y a c u e n t a b a s t a n t e e d a d , 
s i e m p r e i n s p i r a d a p o r sus generosos s e n t i m i e n t o s 
p r e s t a e n Par ís e l f e m e n i s m o sensato u n o de l os 
más i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s ; p o r q u e c o n s u n a t u r a l 
s e n c i l l e z , l óg i ca y b o n d a d , se opone á l a s e x a g e r a ­
c i ones de sus compañeras de sexo y a p a d r i n a l o s 
deseos j u i c i o s o s f u n d a d o s en l a e q u i d a d y l a j u s ­
t i c i a . 

Mario Lara. 

L O S D O M I N G O S « ) 

E L . P E R M I S O 

I ' N C A P I T Á N . — U N S O L D A D O . 

El capitán, hombre de cuarenta y ocho á cincuenta años, 
grueso, rechoncho, oprimido por el uniforme, de me­
diana estatura, buen color y de aspecto marcial á pe­
sar de su caricaturesca figura, se pasca por el cuarto 
de banderas.—El soldado se presenta en la puerta, se 
cuadra, y pide Ucencia para entrar. 

E L C A P I T Á N . — A d e l a n t e . L e he l l a m a d o á V . p o r 
q u e t e n e m o s q u e h a b l a r . M e . t i e n e V . m u y d i s g u s ­
tado . (El soldado se sorprende.) Q u i e r o d e c i r , q u e es 
u s t e d u n b u e n so ldado . . . e l m e j o r de m i compañía . . . 

E L S O L D A D O . — M i capitán. . . 
E L C A P I T Á N . — S i l e n c i o . N o mo corte V , e l h i l o . . . E l 

m e j o r so ldado . . . sí , señor, l o r e p i t o . E s V . l i m p i o . . . 
u n o de l os poeo3 que se l a v a n c o n c o n c i e n c i a l os 
dos p i e s . Sabe V . a l d e d i l l o l a O r d e n a n z a ; e l f u s i l , 
e l c o rrea je de V . r e l u c e n como e l o ro , es V . u n de ­
chado de o b e d i e n c i a , l e c i t o á V . a n t e s u s c a m a r a d a s 
como mode lo . . . Y a v e V . que no m e m u e r d o l a l e n ­
g u a p a r a e l o g i a r l e , y ¡voto á m i l d e m o n i o s ! y o no 
a c o s t u m b r o á d e c i r c h i c o l e o s á l o s s o l d a d o s . P e r o 
á pesar de todo , l o r e p i t o , no es toy c o n t e n t o de u s ­
ted. . . v a m o s q u e no lo e s toy . 

E L S O L D A D O . — M i cap. . . 
E L C A P I T Á N . — ¿DdS6 . i V . s a b e r l a causa? V o y á 

decírsela . L e h e r e c o m e n d a d o á V . p a r a q u e le 
n o m b r e n s o l d a d o d i s t i n g u i d o ; d e n t r o de q u i n c e 
días v a V . á se r cabo , y s i c o n t i n u a V . o b s e r v a n d o 
l a m i s m a b u e n a c o n d u c t a l l egará V . á s a r g e n t o 
c u a n d o le dé l a g a n a . ¡Mil bombas ! M e parece q u e 
esto es h a c e r j u s t i c i a . . . P e r o h a y a l g o e n V . q u e me 
saca de q u i c i o , p o r q u e no me l o e x p l i c o , y q u e no 
es n a t u r a l . ¿No sabe V . l o que es? 

E L S O L D A D O . — X O p u e d o s o s p e c h a r . 
E L C A P I T Á N . — P u e s es, ¡ truenos y bombas! , que 

desde q u e está V . en m i compañía , n i u n a s o l a v e z 
m e h a p e d i d o V . p e r m i s o p a r a s a l i r d e l c u a r t e l , y 
s i h a y a l g u n o que m e r e z c a esa g r a c i a , es V . ¿Por 
qué no me p i d e p e r m i s o p a r a i r s e de p i n g o , v a m o s 
á ve r ? ¿Acaso soy u n ogro? ¿Quiere V . p o r v e n t u r a 
q u e y o l e r u e g u e que se v a y a por ahí á divertir? 

(i; De la interesante colección de estudios de costumbres, 
«juc con este titulo publica el célebre esoritor francés. E n r i ­
que Lavedan, tomamos el <|iio aparece en esta página. 

Tendr ía q u e v e r , hombre . . . ¡ truenos y r a y o s ! P e r o j 
en ñn , no m e i m p o r t a r e b a j a r m e h a s t a ese e x t r e m o . 
A l fin y a l cabo es V . todavía m u y b isoño , m u y 
t ímido , quizás no se a t r e v e V . , pero ¡mil bombas ! , 
es p r e c i s o a t r e v e r s e . 

E L S O L D A D O — M i capitán. . . 
E L C A P I T Á N . — S i l e n c i o . N o m e cor te V . e l h i l o . . . 

P u e d e V . i r á donde m e j o r l e p l a z c a . H o y es do ­
m i n g o y d o y á V . p e r m i s o p a r a q u e se v a y a y no 
v u e l v a a l c u a r t e l h a s t a e l toque de r e t r e t a . 

E L S O L D A D O . — M i cap.. . 
E L C A P I T Á N . — L e parece á V . poco t i e m p o ; pues 

b i e n ; ¡ qué d i a b l o ! , no v u e l v a V . a l c u a r t e l h a s t a 
mañana. 

E L S O L D A D O . — P e r o s i es que. . . 
E L C A P I T Á N . — ¿Todav ía q u i e r e V . e s t i r a r e l per ­

m i s o ? Tard ío , pero c i e r t o . P u e s b i e n ; h o y es toy en 
v e n a de h a c e r f avores : no v u e l v a V . h a s t a que. . . 

E L S O L D A D O . — P e r d o n e V . m i capitán; p e r o es e l 
caso.. . 

E L C A P I T Á N . — ¿Qué? H a b l e V . p r o n t o ó le envío 
a r r e s t a d o a l ca labozo . 

E L S O L D A D O . — Q u e no deseo e l permiso . . . 
E L C A P I T Á N . — ¿ N o ? ¿Pero qué h o m b r e es este? 
E L S O L D A D O . — A g r a d e z c o e l f a v o r , mas . . . 
E L C A P I T Á N (furioso).—¡Basta! ¡Rayos y c u l e b r i ­

n a s ! Y a se h a acabado m i p a c i e n c i a . ¿Es que te 
q u i e r e s b u r l a r de mí, t u n a n t e ? 

E L S O L D A D O (muy sumiso). — N o , p o r c i e r t o , m i 
capitán. 

E L C A P I T Á N . — ¿Sabes l o que en este m o m e n t o 
p i e n s o a c e r c a de tí? P u e s p i e n s o , que á l a c h i t a c a -
l l a n d a y c o n esa c a r a de santurrón que n u n c a h a 
roto u n p l a t o , eres u n truhán de s ie te s u e l a s . Sí, 
señor ; u n h ipócr i ta . 

E L S O L D A D O . — Y o , m i cap. . . 
E L C A P I T Á N . — N o m e cortes e l h i l o . . . L o r e p i t o ; 

a u n q u e te portes b i e n e n l a a p a r i e n c i a , l a proces ión 
a n d a p o r d e n t r o . Se ve á l a l e g u a que no t i e n e s l e y 
á l a m i l i c i a , que estás aquí r a b i a n d o a u n q u e h a g a s 
lo p o s i b l e p o r engañarme . Y h a s de saber q u e e l 
e jérc i to es u n a f a m i l i a . N o b a s t a r e s i g n a r s e á ser 
s o l d a d o , h a y q u e t e n e r a m o r a l o f i c io , c o n s i d e r a r s e 
m u y h o n r a d o a l v e s t i r e l u n i f o r m e , es tar a l e g r e y 
contento ; y l o q u e es tú j a m á s b r o m e a s c o n t u s c a ­
m a r a d a s , no v a s á l a c a n t i n a , no d i ces p a l a b r o t a s , 
no te ríes y n i s i q u i e r a te pones a l g u n a vez que 
o t r a c a l a m u c a n o . ¿ E s esto r e g u l a r ? ¿ E s esto ser 
so ldado? ¡Mil b o m b a s ! Y por añadidura l l e g a e l do ­
m i n g o , y c u a n d o todos están r a b i a n d o p o r t o m a r 
l a d e l h u m o , eres e l ú n i c o q u e no p i d e p e r m i s o 
p a r a s a l i r . ¿Se h a v i s t o j a m á s en e l e jérc i to seme­
j a n t e f enómeno? T e a d v i e r t o niño de l a b o l a , sá ­
t r a p a ó l o q u e seas, q u e y o no q u i e r o f enómenos en 
m i compañía . ¡Cuádrate! Mírame c a r a á c a r a , ¿poi­
qué n o q u i e r e s s a l i r I03 d o m i n g o s ? 

E L S O L D A D O . — P o r q u e . . . 
E L C A P I T Á N . — ¿Has h e c h o a l g ú n voto? 
E L S O L D A D O . — N o , m i cap. . . 
E L C A P I T Á N . — ¿No t i e n e s p o r ahí u n a m a l a p a i ­

s a n a c o n q u i e n p a s a r e l rato? 
E L S O L D A D O . —¡ ¡Oh! , no. . . 

E L C A P I T Á N . — E r e s u n m a n d r i a . . . u n bobo, u n m e n ­
tecato . V a m o s á v e r , ¿por qué no t i e n e s n o v i a ? ¿Se 
conc ibe u n s o l d a d o s i n u n a n o v i a ? a l menos K x -
pl ícate ¿por qué no te g u s t a n l a s h i j a s de E v a ? 

E L S O L D A D O . — P o r q u e me está p r o h i b i d o . 
E L C A P I T Á N . — ¿ T i e n e s a l g ú n i m p e d i m e n t o ? 
E L S O L D A D O . — S o y s e m i n a r i s t a . ( 1 ) 
E L C A P I T Á N . — ¡ A h ! c o n q u e eres. . . c o n que os V . u n 

p r o y e c t o de c u r a ? l i so y a es o t r a c o sa . A h o r a me 
e x p l i c o . . . P e r o . . . ¡ rayos y t r u e n o s ! ¿ P o r qué no me 
lo h a d i c h o V . desdo e l p r i m e r m o m e n t o ? 

E L S O L D A D O — T e m í a d i s g u s t a r á m i capitán. 
E L C A P I T Á N . — ¿ A mí? ¿ P o r qué? ¿Se h a f i g u r a d o 

u s t e d q u e y o soy u n here je ? D e todos m o d o s , no 
acabo de e x p l i c a r m e . C u a n d o u n o es s e m i n a r i s t a 
¡voto a l d i a b l o ! se v a á l a I g l e s i a á Vísperas , á h a ­

cer n o v e n a s , ¿por qué no p i d e V . p e r m i s o p a r a i r á 
c o m e r s e l o s santos . . . v a m o s á v e r ¿por qué? 

E L S O L D A D O . — A l e n t r a r á s e r v i r en l a s filas, c o m ­
prendí q u e no m e sería p o s i b l e o b t e n e r p e r m i s o to ­
dos l os d o m i n g o s p a r a c u m p l i r m i s deberes r e l i -

(1) E n Francia los seminaristas no se l ibran por o>ta con-
lición de prestar el servicio militar. 

g i o s o s ; y t a n t o p o r esto c o m o p o r h a c e r u n s a c r i f i ­
c i o q u e fuese m e r i t o r i o á l o s o jos de D i o s , resolví 
no s a l i r d e l c u a r t e l más q u e p a r a los actos d e l s e r ­
v i c i o . P e r o c u a n d o me quedo l i b r e , rezo m i s o r a ­
c i ones y l eo m i B r e v i a r i o . 

E L C A P I T Á N . — A h o r a v e o c laro . . . v a m o s . B i e n , h o m ­
b r e , b i e n . . . d i g o , no ; m a l , h o m b r e , m a l , p o r q u e todo 
eso p r u e b a q u e está V . aquí c o n t r a s u g u s t o , q u e 
detes ta á l a m i l i c i a . 

E L S O L D A D O . — N a d a de eso, m i capitán. 
E L C A P I T Á N . — N o m i e n t a V . . . E l q u i n t o no m e n t i r , 

y s i no es e l q u i n t o e l q u e sea, q u e e n eso no estoy 
f u e r t e . 

E L S O L D A D O . — Y o no m i e n t o j a m á s , m i capitán. 
E L C A P I T Á N . — B u e n o ; se s a c r i f i c a V . p o r D i o s p r i ­

m e r o , p o r e l P a p a después y en c u a n t o a l C o r o n e l , 
a l Capitán y á l os c a m a r a d a s , q u e se l os l l e v e e l 
m i s m í s i m o d i a b l o . 

E L S O L D A D O . — N o l o c r e a V . , m i capitán; respeto 
y e s t i m o á m i s j e fes , á m i s compañeros de a r m a s , y 
c o n s i d e r o como u n a h o n r a p e r t e n e c e r á l a m i l i c i a . 

E L C A P I T Á N . — ¿ D e ve ras? 
E i . S O L D A D O . — X o l o d u d e V . , m i capitán; t a n t o es 

así , q u e me a g r a d a en e x t r e m o saber q u e m u y en 
b r e v e v a n á n o m b r a r m e cabo . 

E L C A P I T Á N . — ¡ T o m a ! y s a r g e n t o , y a l c u m p l i r s i 
u s t e d q u i e r e p u e d e l l e g a r á s a r g e n t o m a y o r , con 
dos g a l o n e s de oro y u n a espada. . . ¡Eli! ¡creo que 
eso es a l g o ! Y s i a h o r c a V . los hábitos p o r e l u n i ­
f orme. . . p r e v i o u n e x a m e n . . . p u r a fórmula. . . ¡nada! 
p u e d e V . a s p i r a r á l os más a l t o s g r a d o s de l a m i l i -

, c i a ; a l de capitán, c omo y o p o r e j e m p l o . ¿ X o le t i e n ­
t a á u s t e d esto? 

E L S O L D A D O . — ¡ O h ¡ no , m i capitán. 
E L C A P I T Á N . — P u e s e l ser m i l i t a r no l e impedir ía 

á V . con fesar , c o m u l g a r . L a p r u e b a es que m i m u ­
j e r v a á con fesarse todos l os años p o r l a P a s c u a . 

E L S O L D A D O . — M i v o c a c i ó n es l a de ser c u r a . 
E L C A P I T Á N . — ¡ Y a ! S i e n d o vocac ión . . . N o l o c o m ­

p r e n d o ; pero e n f i n , h a y g u s t o s p a r a t odo . ¿Por l o 
v i s t o es m u y d i v e r t i d o se r c u r a ? 

E L S O L D A D O . — S e e jerce u n m i n i s t e r i o , se es útil á 
l a h u m a n i d a d , se p u e d e h a c e r m u c h o b i e n . 

E L C A P I T Á N . — Y qué, ¿nosotros l o s s o ldados haco -
m o s m a l á a l g u i e n ? 

E L S O L D A D O — N O d i g o eso; pero de todos m o d o s , 
t a n t a f a l t a h a c e n en u n país l os c u r a s como l o s 
s o l d a d o s . 

E L C A P I T Á N . — S í ; p a r a l a s m u j e r e s y l os niños . 
E L S O L D A D O . — Y también a l g u n a s veces p a r a l os 

h o m b r e s , m i capitán. 
E L C A P I T Á N . — N o d i g o q u e no ; pero eso es y a m e ­

terse en pol í t ica , y. . . sobre ese p u n t o ¡chitón! P o r 
s u p u e s t o que y o también creo en D i o s , a u n q u e no 
espero e n l a o t r a v i d a más que u n b u e n p u n t o 
de g u a r n i c i ó n en e l Para íso y l os ascensos q u e m e ­
rezca . N o soy h o s t i l a l c l e r o . H a y b u e n o s c u r a s . Y a 
l o creo q u e l os h a y . Conoc í á u n o en e l p r i m e r 
r e g i m i e n t o de que formó p a r t e , que f u m a b a s u p i p a 
y e c h a b a sendos t r a g o s como u n s a n t o . ¡Y c o n t a b a 
unos c h a s c a r r i l l o s ! E r a b u e n a z o s i l o s h a y . P e r o 
a h o r a que r e c u e r d o , V . debe saber latín...? Musa 
muse. / 

E L S O L D A D O . — S Í , m i capitán. 
E L C A P I T Á N . — P u e s me v i e n e de p e r i l l a . M i oc tavo 

h i j o , u n p i l l u e l o de once a ñ o s , está e s t u d i a n d o e l 
s e g u n d o de latín y no le e n t r a . ¡Es u n h o l g a z a n o t e ! 
¿Quiere V . i r l os d o m i n g o s á m i c a s a p a r a h a c e r l e 
e s t u d i a r ? 

E L S O L D A D O . — C o n m u c h o g u s t o . 
E L C A P I T Á N . — A l m o r z a r á u s t e d . 
E L S O L D A D O . — D o y á V . g r a c i a s , m i capitán; pero. . . 
E L C A P I T Á N . — S i l e n c i o . . . X o m e cor te V . e l h i l o . . . 

D é j e m e V . acabar . Después de d e s a s n a r a l c h i c o y 
de a l m o r z a r , l e dejaré á V . l i b r e p a r a i r á l a s i g l e ­
s ias . . . á c o n d i c i ó n de que me t e n g a V . p resente en 
s u s o r a c i o n e s . ¿Conv iene e l t r a t o sí ó no? 

E L S O L D A D O . — S í , m i capitán, y quedo a g r a d e c i d o . 
E L C A P I T Á N . — ¡ B a s t a ! A h o r a y a sé á q u e a t e n e r m e 

y es toy c o n t e n t o . M e cargar ía q u e todos m i s s o l d a ­
dos f u e s e n c u r a s ; ¡pero u n o solo!. . . L o d i c h o , d i c h o . 
¡Firmes! E n e l n o m b r e d e l P a d r e y d e l H i j o . . . h a s t a 
el d o m i n g o p r ó x i m o . ¡Rompas l i l a s ! ¡ar! ¡Uf! 

Enrique Lavedan. 

Ayuntamiento de Madrid



L O S R A Y O S X Y L A S A D U A N A S 
IN e l mes de J u n i o ú l t imo a n u n c i a r o n l os pe ­

r i ód i cos de Par ís , y r e p i t i e r o n l o s de E u r o p a 
y A m é r i c a , q u e e n l a s A d u a n a s f rancesas h a ­

bían s i d o a p l i c a d o s l os famosos r a y o s X a l e x a m e n 
de l os f a rdos , p a q u e t e s , m a l e t a s , m u n d o s y demás 
c o n t i n e n t e s de mercanc ías y e q u i p a j e s , á fin de 
c e r c i o r a r s e c o n más f a c i l i d a d y e x a c t i t u d q u e r e ­
c o n o c i e n d o l os b u l t o s , de s i había e n e l l os a l g o 
más de lo d e c l a r a d o p o r sus dueños . 

L a i d e a e r a i n g e n i o s a , puesto 
q u e c o n g r a n f a c i l i d a d pod ía sa ­
berse l o q u e di f í c i lmente a v e r i ­
g u a n l o s e m p l e a d o s de A d u a n a s ; 
y l o q u e m á s d i s g u s t o s p r o d u c e 
e n t r e éstos f u n c i o n a r i o s y l o s v i a ­
j e r o s t a n dados á p a s a r l a s f r o n ­
teras d e f r a u d a n d o á l a H a c i e n d a 
de l os países q u e r e c o r r e n . 

L a s mercanc ías i n t r o d u c i d a s por 
c o m e r c i a n t e s y c o m i s i o n i s t a s , d a n 
t i e m p o p a r a s u m i n u c i o s o e x a m e n : 
l o dif íci l es p r a c t i c a r u n d e t e n i d o 
r e c o n o c i m i e n t o en l os e q u i p a j e s de 
los v i a j e r o s , y p a r t i c u l a r m e n t e en 
los sacos do noche , l íos de m a n t a s , 
otcétera. 

E l t i e m p o de q u e se d i s p o n e es 
cor to . P o r o t r a p a r t e , de no sospe­
c h a r c o n v i s o s de no e q u i v o c a r s e , 
no s o m e t e n l os e m p l e a d o s a l o d i o ­
so r e g i s t r o á l o s q u e de s e g u r o 
o c u l t a n a l g o ; y a u n así y todo , en 
l os países d o n d e d o m i n a l a pol ít i ­
c a , c o r r e n e l p e l i g r o de m o l e s t a r á 
l a señora de u n senador , a l s o b r i n o 
de u n d i p u t a d o , a l ínt imo a m i g o de 
u n m i n i s t r o , y se h a n dado casos 
de q u e ce losos f u n c i o n a r i o s h a y a n 
s u f r i d o t r a s l a c i o n e s ó cesantías p o r h a b e r c re ído 
q u e todos l os m o r t a l e s somos i g u a l e s a n t e l a l e y , 
cosa j u s t a en e x t r e m o ; pero q u e no s i e m p r e se p r a c ­
t i c a c o n l o s q u e p r o t e s t a n y g r i t a n , d a n d o á e n t e n ­
der q u e t i e n e n i n f l u e n c i a . 

P r e c i s o es c on fesar q u e todos somos más ó m e ­
n o s c o n t r a b a n d i s t a s , y q u e c u a n d o b u r l a m o s a l a 
A d u a n a , e x p e r i m e n t a m o s u n a d u l c e sat is facc ión. 

Q u e a r r o j e l a p r i m e r a p i e d r a e l q u e h a y a pasado 
u n a f r o n t e r a s i n c o m e t e r u n f r a u d e ; s e g u r a m e n t e 
p e q u e ñ o , i n s i g n i f i c a n t e ; pero a l fin y a l cabo b u r ­
lándose de l a l e y . 

L a s s eñoras , p a r t i c u l a r m e n t e , se c o m p l a c e n e n 
p r a c t i c a r estos d i m i n u t o s pecados de l eso A r a n c e l , 
y l a sat is facc ión q u e d i s f r u t a n c u a n d o h a n pasado 

G r a c i a s á l a nov ís ima, a u n q u e i n d i s c r e t a a p l i c a ­
c i ó n de l o s famosos r a y o s , p u e d e n c o n l a m a y o r 
f a c i l i d a d l o s e m p l e a d o s de A d u a n a s a v e r i g u a r , no 
sólo l o q u e c o n t i e n e n m u n d o s , m a l e t a s , sacos de 
noche , s o m b r e r e r a s y l íos de m a n o de todos g é n e ­
ros , s i n o l os ob jetos que damas y g a l a n e s l l e v e n en 
l os b o l s i l l o s ó d i s i m u l a d o s p o r c u a l e s q u i e r a de l os 
m u c h o s m e d i o s i d e a d o s a l efecto. 

P e r o es e l caso que l a s señoras deben pro tes tar ; 

F I G . 1 . A 

p o r q u e como observarán en e l g r a b a d o q u e e n e s t a 
p á g i n a r e p r o d u c i m o s , l os v i s t a s p u e d e n v e r a l g o 
más q u e l o s objetos q u e a d e u d a n derechos , y p o r 
a l g o n o a n d a m o s p o r e l m u n d o como n u e s t r o s p r i ­
m e r o s p a d r e s e n e l Paraíso . 

E l i n v e n t o r de l a apl i cac ión de l os r a y o s X a l 
d e s c u b r i m i e n t o d e l c o n t r a b a n d o , h a s i d o m o n s i e u r 
Pal la ín , d i r e c t o r g e n e r a l de A d u a n a s e n l a v e c i n a 

a l g o , debía ser r e s p e t a d a y h a s t a f o m e n t a d a . Sí, 
señor; p o r q u e s u goce es iníinito y quizás t i e n e n 
razón. A u n q u e nos t a c h e n de r e v o l u c i o n a r i o s , p e n ­
s a m o s , y s e g u r a m e n t e pensarán lo m i s i n o n u e s ­
t r a s l e c t o r a s , q u e l a s A d u a n a s y l o s C o n s u m o s 
debían s u p r i m i r s e en todo e l m u n d o c i v i l i z a d o . 

L o s p i c a r o s r a y o s X s i , c omo es de esperar , s o n 
a d o p t a d o s en t odas l a s A d u a n a s , pr ivarán á las 
damas de ese p l a c e r , que n o c o n s i s t e p r e c i s a m e n t e 
en l i b r a r s e de p a g a r l os d e r e c h o s , s i n o en no p e r ­
der t i e m p o e n l o s trámites q u e e x i g e d i c h o p a g o , 
en n o s u f r i r l a s m o l e s t i a s á q u e o b l i g a n l os p r o c e ­
d i m i e n t o s o f i c i n e s c o s , y , sobre t odo , en e l g u s t a z o 
q u e p r o d u c e d a r , como s u e l e d e c i r s e , a l m a e s t r o 
c u c h i l l a d a . 

Lorgnette húmame, dob le l e n t e s e m e j a n t e á l o s este­
r e ó s c o p o s , i d e a d o y e j e c u t a d o p o r M r . S e g n i , o t ro 
i n g e n i e r o que c o m o s u c o l e g a se h a i n g e n i a d o 
m á s de l o c o n v e n i e n t e á c i e r tas . . . c o n v e n i e n c i a s . 

E s o s g e m e l o s de n u e v a espec ie , se a p l i c a n a l r e ­
c o n o c i m i e n t o de l os b u l t o s de t odas c l a s e s . E l g r a ­
bado figura 1 r e p r e s e n t a e l e x a m e n de u n p a q u e ­
te p o s t a l p o r l o s e m p l e a d o s de l a A d a a n a e n l a 
Estac ión d e l f e r r o c a r r i l de S a i n t L a z a r e , en Par í s . 

E l p u p i t r e , sobre e l q u e aparece 
c o l o c a d o e l paquete q u e c u r i o s e a 
uno de l o s v i s t a s , e n c i e r r a l a a m ­
p o l l a de l o s r a y o s X , y c o n a u x i l i o 
d e l l e n t e p u e d e d e s c u b r i r t odo l o 
que c o n t i e n e e l p a q u e t e . 

E l que l o entregó a l f e r r o c a r r i l , 
i g n o r a b a l o q u e pod ía s u c e d e r l e , y 
declaró que en l a c a j a q u e f o r m a b a 
e l paque te p o s t a l só lo había u n a 
p i e z a de u n t e j i d o de s e d a . 

E n e l g r a b a d o núm. 2 p u e d e n v e r 
l a s l e c t o r a s l o que e l e m p l e a d o de 
A d u a n a s descubr ió c o m o c u e r p o de 
d e l i t o ; es d e c i r , u n r e l o j , u n a s o r ­
t i j a , u n p o m i t o de oro p a r a e s e n ­
c ias y u n p a q u e t e d e c i g a r r o s 
h a b a n o s . 

E x c u s a d o es d e c i r que e l d e f r a u ­
d a d o r t u v o q u e p a g a r l a m u l t a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l conato de de ­
f raudac ión . 

M e n o s m a l s i l os r a y o s se a p l i c a ­
sen s o l a m e n t e á l o s paquetes p o s t a ­
l e s , m u n d o s , c a j a s , etc.; p e r o a p l i ­
c a r l o s á l a s p e r s o n a s , y p a r t i c u l a r ­
m e n t e á l a s d a m a s , es u n a c r u e l d a d , 
y a l m i s m o t i e m p o u n v e r d a d e r o 
a t e n t a d o a l p u d o r . 

V e a n l a s l e c t o r a s e l g r a b a d o n ú m . 3. U n a seño ­
r i t a a c a b a de l l e g a r e n e l t r e n , y c o n m u c h a f i n u r a 
l a h a n i n v i t a d o l os señores de l a A d u a n a á q u e entre 
en l a cámara o s c u r a y s u b a á u n t a b u r e t e , e n c u y o 
flanco i z q u i e r d o h a y u n a espec ie de p a n t a l l a fluo­
rescente . E n e l l a d o opues to está l a a m p o l l a de l o s 
r a y o s X ; y c omo l a s u p e r f i c i e de l a p a n t a l l a r e f l e j a 
l o q u e l o s r a y o s d e s c u b r e n , n o só lo u n f u n c i o n a r i o , 
s i n o todos l o s q u e p r e s e n c i e n l a operac ión , p u e d e n 
p r o p o r c i o n a r s e e l espectáculo n a d a p i a d o s o de v e r 
l o q u e o c u l t a e n sus b o l s i l l o s ó ba j o sus f a l d a s , l a 
c o n d e n a d a á este v e r d a d e r o s u p l i c i o . 

L a señorita d e l g r a b a d o , c omo p u e d e o b s e r v a r s e 

8.» 

Repúb l i ca . L o s p r i m e r o s e n s a y o s , q u e h a n dado u n 
r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o p a r a l a r e caudac i ón , h a n 
s ido e jecutados p o r u n i n g e n i e r o c o n a u x i l i o de l a 

F I G . 4. a 

en l a figura n ú m . 4, o c u l t a b a u n a b o t e l l a , p r o b a b l e ­
m e n t e de c h a m p a g n e ; y e n l a p a n t a l l a aparec ió 
también a l l a d o de l a b o t e l l a u n a de l a s p i e r n a s de 
l a j o v e n , v i é n d o s e además l a s v a r i l l a s de l a s o m ­
b r i l l a que l l e v a b a en l a m a n o . 

C o m o se h a n h e c h o t a n t a s y t a n m i n u c i o s a s des ­
c r i p c i o n e s de l os r a y o s X , me p a r e c e oc ioso r e p r o ­
d u c i r l a s . S a b i d o es l o q u e p e r m i t e n d e s c u b r i r e n l a s 
más recónditas i n t e r i o r i d a d e s d e l c u e r p o h u m a n o 
y de t odos l o s demás cuerpos , y l o q u e á p e s a r de 
s u p e n e t r a b i l i d a d q u e d a i n v i s i b l e . 

D e todos modos , es u n a i n c o n v e n i e n c i a o b l i g a r 
a l b e l l o s exo á que dé u n e s p e c t á c u l o , no m u y 
decoroso , á l o s e m p l e a d o s de A d u a n a s , s o m e t i e n d o 
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á l a s d a m a s á l a s i n d i s c r e c i o n e s de l o s r a y o s X ¡ 
O d i o s o es e l r e g i s t r o ; p e r o a l fin m u j e r e s s o n l a s 

que r e g i s t r a n á l a s m u j e r e s . P o r e l s i s t e m a de l o s 
r a y o s , l a o d i o s i d a d se a g r a v a . 

E s s e g u r o q u e se renunc iará á a p l i c a r l o s á l a s 
p e r s o n a s ; p e r o s i así n o f u e r a , e l f e m i n i s m o , c a d a 
día m á s potente , acabaría c o n l a s A d u a n a s , l o s v i s ­
t a s , l o s c a r a b i n e r o s y h a s t a con l o s r a y o s X . 

Y tendría razón. ¡Pues no f a l t a b a más ! 

Daniel García. 

mas. Sus flores son en f o r m a de espiga ó cono, con cáp­
sulas formadas á veces por dos ó tres bu lbas , conte­
niendo u n a sustanc ia p o l v o r i e n t a debida á los esporos 
ó semi l las . 

Botánica de salón. 

E L A C A N T O 

¿Quién no conoce l a ho ja de acanto, adorno tan fre­
cuentemente empleado en arqu i tec tura p a r a coronar 
los capiteles de las co lumnas? ¿Quién h a dejado de a d ­
m i r a r l a e leganc ia y bel leza de este ornamento? L a 
m i s m a p l a n t a merece admiración, pudiendo asegurarse 
que e l modelo no es i n f e r i o r á l a cop ia . 

E l acanto pertenece á l a f a m i l i a de las acantáceas, y 
su nombre quiere decir espinoso. A l g u n a s especies de 
este género t ienen, en efecto, muchas espinas; pero no 
son éstas las que por r e g l a general se buscan p a r a c u l ­
t i v a r l a s y mucho menos p a r a que s i r v a n a l adorno en 
los salones. Son éstas exóticas, o r i g i n a r i a s del A s i a , de 
l a A u s t r a l i a y de l Africa. E n cambio e l Acanthus mollis 
y su v a r i e d a d A mollis labijolius, se c r i a n en las c omar ­
cas templadas de E u r o p a , por ejemplo, en I t a l i a . 

E l acanto común s i n espinas, es u n a hermosa p l a n t a , 
de flores b lancas ó rosadas, con muchas hojas en f o r m a 
de corazón, aunque menos pro longadas que las hojas 
de acanto que h a n adoptado los escultores, por más que 

a lgunas l l e g a n á tener 60 centímetros de l o n g i t u d . L a 
p l a n t a suele tener u n a a l t u r a de 1 metro á 1,25. 

Corresponde a l número de las plantas v ivaces y , en 
genera l , es rústica; pero de todos modos es sensible á 
las heladas pro longadas , y no b r o t a n a t u r a l m e n t e en 
e l c l i m a de l a E u r o p a C e n t r a l . E n las habi tac iones 
nada t iene que temer, s iempre que tenga l u z y a g u a , 
que sus grandes hojas evaporan abundantemente. S i n 
embargo , e l acanto exige estar p lantado en u n g r a n 
tiesto, porque p a r a d e s a r r o l l a r su v i g o r o s a vegetación 
necesita m u c h a t i e r r a . 

L a t i e r r a en que se s i e m b r a h a de ser m u y m u l l i d a , 
porque le gusta p r o f u n d i z a r sus raices y h a l l a r c a m i n o 
franco p a r a sus brotes. Además necesita mucho so l , lo 
que no es s iempre fácil p r o c u r a r l e , sobre todo en l a 
época de l año en que se presta atención á las p lantas 
destinadas á embellecer las hab i tac iones . 

E l acanto so m u l t i p l i c a por medio de esquejes que se 
p l a n t a n en l a P r i m a v e r a ó en e l Otoño. P o r este eco­
nómico procedimiento , puede perpetuarse l a p r i m e r a 
p l a n t a de acanto de u n modo inde f in ido ; pero no h a y 
que o l v i d a r que p a r a que prospero necesita m u c h a a g u a 
y mucho so l . 

E L L Y C O P O D I U M 

E s t a p l a n t a se asemeja a l g o á l a se lag ine la , y es e l 
t i p o p r i n c i p a l de l a f a m i l i a de las l icopodacoas. 

E l genero Lycopodium consta de u n centonar de espe­
cies. E l nombre de l a p l a n t a que nos ocupa, se d e r i v a 
del g r i ego , y quiere dec ir pata de lobo: lykos, l obo y 
podos, p ie ó p a t a . E n efecto, l a raíz do a lgunas de las 
especies del l y c o p o d i u m , se asemejan en su parte exte­
r i o r á l a pata del lobo . 

Cons ta de a lgunas especies exóticas; pero también 
ofrece v a r i a s indígenas. Sus hojas son en unas especies, 
senci l los filamentos; en otras, escamas i m b r i c a s , y en 
todas el conjunto de l a p l a n t a es m u y poblado de r a -

B L L I C O P O D 1 U M . 

E l l y c o p o d i u m se presta á ser cu l t ivado en las h a b i ­
taciones, á condición de que l a atmósfera en que esté 
no sea demasiado cálida n i demasiado seca. 

Está acostumbrado á v i v i r a l a i re l i b r e en nuestro 
c l i m a , tan r igoroso en c iertas épocas de l año, y no con ­
viene tenerle entre fanales , por dec ir lo así. H a b i t u a d o 
á l a sombra , se acomodan b ien á l a m e d i a luz que h a y 
durante e l I n v i e r n o en las habi tac iones . Neces i ta cons­
tante humedad como el helécho, y debe estar sembrado 
en t i e r r a de m a n t i l l o y ser regado m u y á menudo y 
abundantemente. 

E n t r e los lycopodiums indígenas, los más bonitos y 
más ventajosos, porque conservan e l verdor , son e l al-
pinum y e l clavatum, m u y común este último en I n g l a ­
t e r r a . 

P a r a que los calores del V e r a n o no m a r c h i t e n l a 
p l a n t a , es preciso que esté a l a i re l i b r e ; pero á l a som­
b r a , y cu idando de que no le fa l te humedad, p a r a l o 
c u a l es preciso r e g a r l a tres ó cuatro veces a l día. 

E L C H A M C E D O R E A 

E s u n a p l a n t a clásica de salón; pertenece á l a f a m i l i a 
de las palmeras y crece abundantemente en las regiones 
del Mediterráneo. El chamcedorea humilis es l a única 
p a l m e r a indígena en E u r o p a , y en F r a n c i a se l a en ­
cuentra en todo e l l i t e r a l , desde Cerbere á V i n t i m i g l i a , 
hallándose con profusión, en N i z a , M o n t e - C a r i o , C a n -
nes, etc. Su congenere e l chamcedorea excalsa, de t a l l o 
más elevado, es aún más agreste, puesto que mediante 
a lgunas precauciones soporta b i e n e l I n v i e r n o p a r i ­
siense, que es de los más funestos p a r a las p lantas . 

L o s chamoedoreas prosperan m u y b ien en las h a b i t a ­
ciones, mot ivo por e l c u a l a b u n d a n en e l las . Son m u y 
fáciles de c u l t i v a r y m u y poco exigentes, pudiendo so­
p o r t a r durante dos ó tres semanas que se o l v i d e n de 
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p i a r l a , p a r a que e l agua no se estanque en el tiesto, en 
cuyo caso se p u d r i r l a l a p l a n t a . 

E n V e r a n o necesita frecuentes y copiosos r iegos . 
L a s hojas de l chamcedorea b r o t a n lentamente, unas 

después de las-otras , apareciendo a l p r i n c i p i o bajo l a 
f o r m a de u n a p u n t a que se p r o l o n g a ; después se abre y 
se extiende; las hojas ant iguas mueren , y se les corta e l 
pecio lo en l a base en ol punto do su unión con e l t a l l o . 

De cuando en cuando deben l i m p i a r s e con u n a espon-
j i t a humedecida las hojas de l a p l a n t a que nos ocupa, 
porque e l po lvo se a c u m u l a en el las y l a imp ide r e s p i ­
r a r . A c o s t u m b r a d a á l a v i v a luz del Mediodía, es inú­
t i l añadir que e l chamcedorea v i v e mejor cerca de los 
balcones y ventanas , que en los ángulos sombríos de 
las habi tac iones . 

E L C R O C U S , 

E s t a preciosa p l a n t a es m u y est imada por la belleza 
de su flor v i o l e ta , empenachada y con l i ge ras y varia­
das manchas , que c o n t r i b u y e n á just i f i car la pred i lec ­
c ión de que goza . 

Pertenece á l a f a m i l i a de las i r ideas y consta de unas 
70 especies m u y comunes en E u r o p a , en A s i a en y el 
N o r t e de Africa. E s , pues, u n a p l a n t a del viejo m u n d o , 
cuyas bu lbas son carnosas, sólidas, cubiertas de túni­
cas secas, delgadas, pero coriacceas; y cuando perma­
necen algún tiempo enterradas se entreabren para que 
broten de cada b u l b a uno ó v a r i o s retoños rodeados de 
semi l las verdes, que producen l a flor. 

E l cu l t i vo del crocus es fácil ; y como el prec io de las 
bulbas ó cebollas es sumamente módico , y las flores que 
d a n son preciosas, se e x p l i c a que esta p l a n t a sea una 
de las más buscadas p a r a e l adorno de salones y ga­
binetes. 

E n buena l e y se puede c u l t i v a r e l crocus s i n t i e r r a ; 
bastando co locar le entre musgo húmedo, p a r a que f ruc ­
tifique. P e r o es mucho mejor c u l t i v a r l o en un tiesto, en 

regar los . Son , en efecto, m u y resistentes y estando en 
buena t i e r r a , mezc la de m a n t i l l a y a r e n a , d u r a n m u ­
chos años. 

De todos modos, conviene remover l a t i e rra y l i m -

E L CROCUS. 

buena t i e r r a vegeta], pues de este modo las flores que 
produce son más be l las . 

E n u n tiesto l l eno de t i e r ra de m a n t i l l o , so s i e m b r a n 
á dos centímetros de p r o f u n d i d a d , v a r i a s cebollas y se 
les r i e g a , removiendo l a t i e r r a con cuidado p a r a que no 
se estanque e l a g u a . E l tiesto puede estar a l a i re l i b r e , 
mientras no empiecen las heladas, hasta que bro tan los 
tal los y se conso l ida l a vegetación. Después se pone en 
u n paraje donde l a temperatura no sea n i m u y a l ta n i 
m u y ba ja : l a o r d i n a r i a do las habitac iones basta , pero 
l a p l a n t a debe estar cerca de u n balcón ó ventana , p a r a 
que los capul los de l a flor v a y a n abriéndose. 

Estas flores producen unas cebollas ó bu lbas , que 
deben guardarse on seco p a r a sembrar las cuando se 
tenga por conveniente. 

También se reproduce el crocus por medio de semi l las 
que se s i e m b r a n en l a P r i m a v e r a ; pero entonces no h a y 
que esperar que l a p l a n t a dé flores hasta el tercer año. 

L a especie más común os e l crocus sativiut que os el 
que representa nuestro grabado . 

Cuando en concepto de VALORES DECLARADOS 

nos envíen las señoras suscriptoras ó los correspon­

sales billetes de Banco, indicarán en la carta el núme­

ro y el valor de cada uno de los billetes que remitan; 

pues inadvertidamente pueden enviar alguno que sea 

falso por no haber podido reconocer su falsedad, y en 

ese caso daría lugar á disgustos y reclamaciones mo­

lestas la falta del requisito que exigimos; advirtiendo 

que de no venir dichos billetes como suplicamos, de­

clinamos toda responsabilidad y consideraremos como 

nulos y de ningún valor para los efectos del cobro, los 

billetes que puedan resultar falsos; y como abundan, 

nos vemos en el caso de hacer esta advertencia. 

MADRID.—Imprenta de «Le Ultima Moda».—Velázquez, 56. 
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